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DEGlSTfrOU erra apreciável exíto * reafrzação do Ccncsrrso o% Cartazes, cora sus
í Caixa EocwOíRÍCá p(-C<&de« i Sema-a Oa Economia, no panado oí ** *• -'

*.'. QviabfG. O íníereísaníe cgrfaraea rei levada a ???*i'o ico os ssfspkíos da
HiiocUátC o* hkuUi Brasileiro*, stfrs'-. indo ai atfencóes o* zz-.. iz llí aura,
Á%Wvco\ú,aò<i gra«»deBíeste * secáo final do jury, ecraposío dos s«. dr. Ricardo
%avíer dí Silveira, presidente ái Cai/a Econômica,- ár. Herkerí Vos-sj o^íder.Se
d>. A. B. fv**dr. Celso Kelly, presidente 04 Associação o* Artisías Brasileiros,
ttt Chumoní de Brí%o/fdr. Jeronyrao o* Casííífeo; az.íz. -,*.<i\ da Gí^e
Econômica, % AI>ar';s*Cotríra, c!-«c* oo: lerríços d? propaganda daotfelle ínstifaío
de credito. Oi tfes^pífíKÃÍfOS^pretsíOí íorara concedidos aos artistas Ar/ FasendeSj
Orla«do Madeira d* Ley % Hewríqse^Sarvic, tendo havido mais oito preasíos
svpplernemares . oito rftencoes honrosas. Coincidindo cora o gxí*c oc Concerso
de Cartazes, inat*S«ro(í-ie cora svecesso o ^ucioso Hand dí Caixa Econômica na
Feira o% Amostra»; onde o; rísHanizs encontrara 'oda: as facilidades ? os mesrROs
terfí-çot-'.prestados pelas Açencias atbanas, core sejam dgpos;t03, retiradas,
cheoues/ í um goícnetr >r.p.z\i! para a renda das Apólices Pernambucanas.
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1 — () .rZíi,i,/ da Caixa 1:
primeiro plano, um grupo em que se vê õ dr. Ricardo Xavier d

conomica na t*'eira de a ras : 11

Sih eira, presidente da Caixa, cercaiIo do altos I unccionarios

O iurv do Co
três cartaz

ncurso ile Cartazes Ao fundo, os
es premiados Com os primeiros logares

3 — U, > recanto da e.\ posição d<>s cartazes, no PalaCe

<m aspecto do Julgamento final.

Hotel

> —O dr. Ricardo X.
tamlmuem na
Corrêa Mever

photi
ivier da Silv

grapl
A. da V

na os direct
eira, entre concorrentes, vcil lo-si

ores lima lio da Siha, Rivadavi
eiga raria, e o sr. Alvarus Cotnm, e"1

a publicidade da C ii\a üconomica ¦

Out ro aspecto da exposição
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%^i$taí fcmmnt
€ =?&¦

A DECANA DAS REVISTAS NAGIONAES
««_- 'Sr' ***pusu;oes cte ciee Antuérpia em 19 jO, ç na Feira Internacional deo. Paulo em 1935.

PROPRIEDADE DA

COMP. EDITORA AMERICANA
Rua Maranguape, 15 -:_ RIO ds Janeiro
Telephones . Redacção 22 - 4447 - Administração 22 - 2550

End. telegraphico : REVISTA

?PUBLICAÇÃO DI

^^^^^^Taa^r .^BaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaamM JH ¦\] .aaW-^^aC™""'™ - ' ' —' "—~~~~~m*Mm\ aamv. * Jmm m 1 *^^^
MAm WTm\ I aaaaaOav ¦ 

M m\ ¦ilA.-">-L .^T TÍ I | 1 iH ^mImSM ilnH.
11 fl*?] ISS I lílíííÍfiaaail 52
M^H Js*^ /si/i. /¦¦•:'¦'./ // LHÍÍLJ ammVaf

l(snL\ \\ \Ui *P\. ^*rwf 11// \\ 7M\m*\l^C/m\\\ I {/ >£^. ^sjK \V/ i\'^rv^i.l
**^WM*MMB*»*»i*waBKiaMalaaaW ^s////Lml\AL \ — \ At \ ¦ ?¦*-. / r~7_5^±J l Jr MmW ^^ ™i^ ^**""

Correspondência dirigida
a ADELAIDE AURELIANO MACHADO

DIRECTORA RESPONSÁVEL

ASSIGNÀTÜRÀS
BRASIL E AS 3 AMÉRICAS

números Um anno 63$ — 6 mezes 32$
Registrada : Um anno 80$ — 6 mezes 40$

ESTRANGEIRO
Um anno 75$ — 6 mezes 38$

Registrada: Um anno 105$ — 6 mezes 53$
Avulso I$500

1

Atrazado 2$000

ITTERATURAE MODAS
^

Este numero consta de 52 paginas.

ANNO XXXVII Rio de Janeiro, 24 de Outubro de 1936 NUMERO 46

HA 

tempos, na barafüridà do serviço
telegraphico dos jornaes diários pas-
sou despercebida a quasi toda a

gente interessante noticia. Vinha num tele-
gramma de Londres e dizia textualmente o
seguinte : "Os manuscriptos dos primeiros
versos de John Milton foram vendidos por
36 mil dollares a um comprador de nome
Marnson. Todavia, como esse senhor é des-
conhecido nos meios literários e de collec-
cionadores de autographos, os peritos acham
que esse preço deve ser o minimo estabe-
lceido pelo proprietário desses manuscriptos
celebres, o professor Candoni " .

Cancellemos a segunda parte da noticia.
A primeira é" que nos interessa. Vemos por
dia que um manuscripto de versos do grande
poeta inglês foi vendido por 36 mil dollares.

Eis ahi mais uma das grandes provas
da crueldade que preside aos destinos dos
homens de letras. Todos elles, com raras .
excepçoes, vivem na maior difficuldade,
enredados na miséria, para que, depois de
mortos, outros ganhem fortunas esplendidas

»ni suas edições e com seus autographos.
John Milton teve um fim de vida

horrível;. Autor do "Paraíso 
Perdido" que,opinião de alguns críticos, é o único

Poema capaz de ser comparado á Divina
Comedia (os inglezes dizem o contrario.
™m exagero manifesto: que a "Divina

omcdia" é o único poema capaz de ser
¦omparado ao "Paradise 

Lost") foi um dos
fretados do Protector Oliveira CromWclI,
secretario para as línguas estrangeiras"

]m* o titulo de nomeação, e occupou-se'ia Política internacional, de administração,
"c Jurisprudência e de controvérsia reli-

P 
JMle justificou por escripto a execução' Carlos I, defendendo o chefe da Republi-ra '^gleza das accusações de regicidio, inter-';C1U nas gestões jurídicas e administrativas,* tomou parte nas querelas theologicas daePoca, com a Dejenslo pro populo anglicano

iAh?L cmAouiMlioía^

^Milton
'GUSTAVO
fiARPOSO

e a Doclrina Christiana. A nota enviada
por Cromwell a Luiz XIV sobre os valden-
ses perseguidos como herejes foi traçada
por elle.

poeta elegíaco do Lycidos, o poeta
dramático do Comas, o joalheiro do dllegro
e do Penseroso casou três vezes e teve «ran-
des aborrecimentos ria sua vida intima.
Quando sua situação era boa junto ao gover-
no e tranquilla no lar, quando pensava po-
der, como versejára no Sansão :

Now, nixj lack smootliiy done,
can fli/ ! can run. . .

não poucle fugir, voando, do seu destino.
Caiu-lhe sobre os olhos o véo negro da
cegueira e, pouco depois, a restauração dos
Stuarts derrubava o que fizera o Protector.

Milton, apologista dos regicidas, escon-
deu-se com medo. Deixaram-no em paz,
mas ao abandono. E a pobreza foi desde
então sua companheira de todos os dias.

Para consolar-se, como soia dizer, dos
maus dias e das más línguas, compoz o"Paraíso Perdido." Atravessava, com effeito,
péssimos tlias — aquella época que Lord
Macaulay apcllidou a idade de ouro dos
cobardes, dos fanáticos e dos escravos, em
que os crimes se sucediam aos crimes e as
humilhações ás humilhações.

O grande poema foi publicado, em pri-
meira edição, no anno da graça de 1667
pelo livreiro Simmons. Sabem quanto deu
esse cornaca das letras inglezâs pelos direi-
tos autoraes do "Paraíso Perdido" ao pobre
Milton?

Cinco libras esterlinas !
Succederam-se á primeira, durante a

vida de Milton, umas duas edições talvez,

de mil e quinhentos exemplares cada uma.
Simmons pagou-as pelo mesmo preço : cinco
hbràs 1 Felizmente, esses outros pagamentos
forem feitos de modo risonho, enquanto
o primeiro fora arrancado com muito rogo,
por julgar fazer operação arriscada edi-
tando aquella obra prima da poesia in-
gleza

Assistido pelo seu fiel amigo, o quaker
Elwood, sobre cuja memória pesa o ter
forçado o poeta a escrever o "Paraíso 

Recon-
quistado", Milton falleceu no domingo 8 de
Novembro de 1674, tendo vivido sessenta
e cinco annos e onze mezes. .

Sua viuva, a terceira mulher, logo
torrou ao mesmo Simmons os direitos au-
toraes sobre as futuras edições do poema
por oito libras esterlinas !

Vemos, pois, que o "Paraíso", 
a melhor

e maior obra de Milton, rendeu-lhe, quando
muito, 15 libras e mais oito á sua fa-
milia : 23 !

Hoje, um simples manuscripto dos pri-
meiros versos do infeliz cego, que tantas
privações curtiu na sua pobre casa de Baa-
hill-Fields e que só em 1737, meio século
e quasi três lustros após sua triste morte,
teve um monumento erigido no pantheon
de Westminster á custa do seu admirador
W. Banson, vale trinta e seis mil dollares.
tanto quanto bastava para o poeta, termi-
nada a sua tarefa, poder voar.

E Milton fora o grande poeta tia civi-
lízação ingleza como Camões tia lusitana,
Dante tia itálica, Virgilio tia latina, Homero
tia helenica e o autor do Romai/ana tia indo.
E nós sabemos, com Lord Macaulay, que
a prova mais esplendente tio gênio é o gran-
tle poema florescido num século de alta
civilização.

da Academia Brasileira
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REGISTROU 
um apreciável êxito a realização do Concurso de Cartazes, com que

a Caixa Econômica precedeu a Semana da Economia, no período de 26 a dl

de Outubro. O interessante certamen foi levado a effeüo sob os auspícios da

Associação de Artistas Brasileiros, attrahindo as attenções de cerca de 328 artistas,

difficultando grandemente a acção final do jury, composto dos srs. dr. Kicardo

Xavier da Silveira, presidente da Caixa Econômica; dr. Herbert Moses, presidente
da A B l.**dr. Celso Kelly, presidente da Associação de Artistas Brasileiros,

dr. Chermont' de Britto,Tdr. Jeronymo de Castilho, secretario geral da Laixa

Econômica, e AlvarMs*Cotrim, chefe dos serviços de propaganda daquelle instituto

de credito. Os 'res*primeiros^premios foram cencedidos aos artistas Ary Fagundes,

Orlando Madeira de Ley e Henrique^.Salvio, tendo havido mais oito prêmios
suplementares e oito menções honrosas. Coincidindo com o ex.to do Concurso

de Cartazes, inaugurou-se com suecesso o gracioso stand da Caixa Econom.ca na

Feira de Amostras, onde os visitantes encontram todas as facilidades e os mesmos

serviços^ prestados pelas Agencias,' urbanas, como sejam depósitos, retiradas,

cheques e um guichetrespecial para a venda das Apólices Pernambucanas.
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1 — O stand da Caixa Econômica na Feira de Amostras ; no
primeiro plano, um grupo em que se vê o dr. Ricardo Xavier da
Silveira, presidente da Caixa, cer .ido de altos funccionarios-

2 — O Jury do Concurso de Cartazes- Ao fundo, os
tres cartazes premiados Com os primeiros logares-

3 — Uni recanto da exposição dos cartazes, no PalaCe Motel-

4 — Um aspecto do julgamento final.

ã — O dr. Ricardo Xavier da Silveira, entre concorrentes, vendo-se
também na pliotograpliia os directores Amalio da Silva, Rivadavia
Corrêa Mever e A. da Veiga Faria, e o sr. Alvarus Cotriin, chefe

da publicidade da Caixa Econômica.

6 — Outro aspecto da exposição-
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A tempos, na barafunda do serviço
telegraphico dos jornaes diários pas-
sou despercebida a quasi toda a

gente interessante noticia. Vinha num tele-
gramma de Londres e dizia textualmente o
seguinte : "Os manuscriptos dos primeiros
versos de John Milton foram vendidos por
36 mil dollares a um comprador de nome
Marnson. Todavia, como esse senhor é des-
conhecido nos meios literários e de collec-
eumadores de autographos, os peritos acham
que. esse preço deve ser o mínimo estale'-
lecido pelo proprietário desses manuscriptos
celebres, o professor Candoni " .

Cancellemos a segunda parte da noticia.
A primeira é que nos interessa. Vemos porella que um manuscripto de versos do grande
poeta inglês foi vendido por 36 mil dollares.

Eis ahi mais uma das grandes provasda n-ueldade que preside aos destinos dos
•-omens de letras. Todos elles, com raras .acepções, vivem na maior difficuldade,
enredados na miséria, para que, depois de

»rtos> outros ganhem fortunas esplendidas
suas edições e com seus autographos.

John Milton teve um fim de vida
1: -*vel. Autor do "Paraíso 

Perdido" que,«a opmião de alguns críticos, é o único
•na capaz de ser comparado a Divina«-dia (os inglezes dizem o contrario,

exagero manifesto: que a "Divina
u:dia" é o unicó poema capaz de ser¦parado ao "Paradise 

Lost") foi um dos
Vários do Protector Oliveira CromWell,
:i*etano para as línguas estrangeiras"

o titulo de nomeação, e occupou-se
Pohtica internacional, de administração,
Hinsprudencia e de controvérsia reli-sa, Elle justificou por escripto a execução

. 
a™s I, defendendo o chefe da Republi-

ngleza das accusações de regicidio, inter-1 
^ questões jurídicas e administrativas.

épocT°U 
PartG miS qUerelas ilógicas da

com a Defeiuio pro poputo anglicano
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e a Doctrina Christiana. A nota enviada
por Cromwell a Luiz XIV sobre os valden-
ses perseguidos como herejes foi traçada
por elle.

O poeta elegíaco do Lycidos, o poeta
dramático do Comas, o joalheiro do Allegro
e do Penseroso casou três vezes e teve gran-
des aborrecimentos na sua vida intima.
Quando sua situação era boa junto ao gover-
no e tranquilla no lar, quando pensava po-
der, como versejára no Sansâo :

Now, my lack smoothty done,
1 can fli/ [ cdn run. . .

não poude fugir, voando, do seu destino.
Caiu-lhe sobre os olhos o véo negro da
cegueira- e, pouco depois, a restauração dos
Stuarts derrubava o que fizera o Protector.

Milton, apologista dos regicídas, escon-
deu-se com medo. Deixaram-no em paz,
mas ao abandono. E a pobreza foi desde
então sua companheira de todos os dias.

Para consolar-se, como soia dizer, dos
maus dias e das más línguas, compoz o"Paraíso Perdido." Atravessava, com effeito,
péssimos dias — aquella época que Lord
Macaulay apellidou a idade de ouro dos
çobardes, dos fanáticos e dos escravos, em
que os crimes se sucediam aos crimes e as
humilhações ás humilhações.

O grande poema loi publicado, em pri-
meira edição, no anno da graça, de 1667
pelo livreiro Simmons. Sabem quanto deu
esse cornaca das letras inglezas pelos direi-
tos autoraes do "Paraíso Perdido" ao pobre
Milton?

Cinco libras esterlinas !
Succederam-se á primeira, durante a

vida de Milton, umas duas edições talvez.

de mil e quinhentos exemplares cada uma.
Simmons pagou-as pelo mesmo preço : cinco
libras 1 Felizmente, esses outros pagamentos
foram feitos de modo risonho, emquanto
o primeiro fora arrancado com muito rogo,
por julgar fazer operação arriscada edi-
tando aquella obra prima da poesia in-
gleza. . .

Assistido pelo seu fiel amigo, o quaker
Elwqod, sobre cuja memória pesa o ter
forçado o poeta a escrever o "Paraíso 

Recon-
quistado", Milton falleceu no domingo 8 de
Novembro de 1674, tendo vivido sessenta
e emeo annos e onze mezes. .

Sua viuva, a terceira mulher, logo
torrou ao mesmo Simmons os direitos au-
toraes sobre as futuras edições do poema
por oito libras esterlinas !

Vemos, pois, que o "Paraíso", 
a melhor

e maior obra de Milton, rendeu-lhe, quando
muito, 15 libras e mais oito á sua fa-
milia : 23 !

Hoje, um simples manuscripto dos pri-
meiros versos do infeliz cego, que tantas
privações curtiu na. sua pobre casa. de Baa-
hill-Fields e que só em 1737, meio século
e quasi três lustros após sua triste morte,
teve um monumento erigido no pantheón
de Westminster a custa do seu admirador
W. Banson, vale trinta e seis mil dollares,
tanto quanto bastava para o poeta, termi-
nada a sua tarefa, poder voar.

E Milton fora o grande poeta da civi-
lização ingleza como Camões da lusitana,
Dante da itálica. Virgílio da latina, Homero
da helenica e o autor tio Raniayana da indii.
E nós sabemos, com Lord Macaulay, que
a prova mais esplendente do gênio é o gran-
de poema florescido num século de alta
civilização.
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modesta praia de Trohu-les-Bains or-
>ulhava-se, neste verão, cie contar

mtre os seus hospedes Guy Labros-

se, campeão de Paris de nado livre.

Outras praias podiam exhibir tenores ceie-

bres, politicos em voga e até acadêmicos.

Trohu-les Bains não as invejava. Que resta

dum acadêmico quando elle fica de tnaiUot?

0 seu prestigio desapparece com a perda do

vestuário e das condecorações. Em contra-

posição, é em roupa de banho que um campeão

dos cem metros, nado livre, revela todas as suas

vantagens e superioridades.

Que attracçâo para Trohu-les-Bains aquella

de se poder contemplar gratuitamente Guy

Labrosse nos seus exercícios de trenó! Attrac-

ção que, em verdade, se tornava rara, porque o

jovem campeão considerava o mar uma pis-
cina bôa unicamente para os peixes. A Mancha
está fora da escala sportiva. Para ser^digna
dum verdadeiro nadador, deve a água estar

u temperatura de 20° e apresentar-se sol, a

forma dum tanque rectangular, cujo lado maior

não exceda cincoenta metros de comprimento.

Como se poderia praticar um.', authentica

proeza numa água insubmissa, perpetua mente

em movimento e que tem a audácia de nns

atirar ao rosto chapadas de água salgada, cada

vez que abrimos a bocca para respirar?

No emtanto, por tempo excepcionalmente

calmo, quando o mar se offereeia sem rugas e

tepiclo do sol de verão, bem propicio, bem dócil

ás exigências do sport, Guy Labrosse con-

descendia em o honrar com a sua perícia, de

nadador. Viam-no então descer para a água.

escoltado dum enxame de moças e rapazes,

como um rei seguido dos seus cortesãos. Ioda

a população estivai se reunia na praia, para
acompanhar com olhos enlevados as evoluções

daquelle maravilhoso torpedo humano...

Nessas oceasiões, os banhistas vulgares

sahiam da água, para deixar o mar livre. Nm-

A NERVOSIDADE DE MINHA MULHER ESTA ME
PREOCCUPANDO.SEU ORGANISMO
ESTÁ TÃO
DEBILITADO! -.kmM^
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... DIAGNOSTIQUEI UM CASO PARECIDO. A
MOÇA TINHA 05 NERVOS EM TAL ESTADO QUE

^^ NÃO PARAVA DE CHORAR.

ESTAVA ABATIDA E NÃO TINHA APPETITE. UM CASO
TYPICO DE PRISÃO DE VENTRE CHRONICA E ENFRA-
QUECIMENTO DOS NERVOS.

ACONSELHEI-A QUE COMESSE QUAKER
OATS DIARIAMENTE PORQUE ESTE
ALIMENTO CONTEM A IMPORTANTE
VITAMINA B, QUE DEVE SER ASSIMILADA
TODOS OS DIAS PARA FORTALECER
OS NERVOS.

MÍ3l

TORNEI A VEL-A. ESTAVA RADIANTE,BEM
ALIMENTADA E NÃO MOSTRAVA 5IGNAES
DE NERVOSIDADE.CADA VEZ ME CONVENÇO
MAIS DO IMPORTANTE PAPEL QUE QUAKER
OATS DESEMPENHA NA CONSERVAÇÃO

DA SAÚDE.
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DEU RESULTADO
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£ impossível manter o organismo saudarei sem lhe dar diariamente a
PRECIOSA VITAMINA FORTALECEDORA QUE A NATUREZA PRÓDIGA DEU A QUAKER OATS
Para combater resinados, indisposições e
anemia é preciso ter o sangue bem nutrido.
Sangue alimentado generosamente com mine-
raes como o ferro e o cobre. Por isso, o regime
diário com Quaker Oats é tão bom para-todos.

£ uma das fontes da natureza
mais pródigas desses mine-

B
| »
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raes que enriquecem e revigoram o sangue.
Também elle nos dá uma abundante quan-

tidade de revigorizante vitamina B. Devemos
comcl-o diariamente para evitar nervosismo,
prisão de ventre e falta de appetite . . . Para
bem de sua saúde, tome diariamente o delici-
oso Quaker Oats.

QUAKER OATS
Usando-o todos os dias, dá saúde e energias

• Procure a figura do
Quaker na lata para
ter a certeza de que é
QuakerOats legitimo.
Delicioso, são e sum-
mamente nutritivo,
fornece assombroso
material para o desen-
volvimento dos ossos
e músculos e para dar
novas energias. Agora
prepara-se em 2''_
minutos.

..ucm teria o arrojo de se espolinhar na água

emquanto nadasse aquelle campeão... nln

tinem, a não ser André Kaure, cuja teimosi,
í_?

cm não observar o principio estabelecido che

oava a parecer um;1, provocação. No emtanto

André Faurç não podia ter a pretensão d.

bater o record cie Guy Labrosse. Nadava sen

methodo, sem estylo. Nunca a sua velocidade

fora chronometrada e essa questão absoluta

mente lhe não interessava. Não era, portanto
o ciúme sportivo que o arvorava em rival dt

Guy Labrosse e sim o puro, o simples ciúme

Até á chegada do campeão a Trohu-les-

Bains, André Fauie monopolizara a attençfu

e a sympathia da linda. Alargarei. Era sei

parceiro no tennis, seu par no dancing. N<

dia, porem, em que Guy Labrosse apparecee

na praia, o tennis e a dansa perderam par;;
Alargarei todo o encanto, toda a graça. Si

lhe interessava agora a natação.

Diante das lojas em cujo mostrador se

ostentavam as photographias do campeão,

lonaamente a moca se detinha, fascinada. Um

dia, comprou a eollecção inteira: de frente, d*

perfil, em roupa de passeio, ao chegar á pis-
cina, nadando etc. E o mais curioso é que, no

dia seguinte, todas as photographias tinham

a dedicatória do campeão: "Em lembrança do

nosso encontro em Trohu-les-Bains". "Preitw

dum admirador á sua admiradora". "Home-

nagem dum tritão á mais perigosa das sereias

etc.
Certamente não era Alargarei a. única .

Or. Bengué, 16, Ru« Baliu. Ptfii.

Venda em todas as Pharmacias

Vaidade maternal
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Puzcmos o U-leí iu- alli para o Carlinhos lá iiãi> chegar. .
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Que sorte! Vem alli uma porção de ferros rle ai >rir latas !

ENGORDAR?

ANEMIA ?
ECGCDyN
C_.GCDyN

possuir tão preciosos documentos. Cioso da
sua publicidade, nunca Labrosse negava uma
dedicatória. Mas, entre tantas rivaes, Mar-
garet parecia bem a favorita. As suas amigas
mordiam-se de inveja e vingavam-se de tal
preferencia, fingindo-se escandalizadas diante
'Ias íamiliaridades de Margaret com o heróe
cias águas.

Uma bella manha, estávamos a 18 de
agosto, Guy Labrosse, que não achara o mar
digno da sua pessoa, ficara na praia, bebendo
sumo de laranja e esperando que íMargareí
sahisse da água. De repente, ouviram-se gritosde alflicção. Corria gente de todos os lados.
E um senhor de idade, esbaforido, foi ter com
Labrosse, gritando :

Senhor Labrosse, senhor Labrosse! Miss
Margaret está se afogando! A corrente parece1 'e, mas a distancia não deve ir além de cem
metros. E' a sua distancia.

Sim' mas- • • (artamudeou o campeão. .
;n Per;tence mais á especialidade de Girardd( que á minha. Girard ê que é o campeão

(|C salv^^nto. Infeli_mnte, foi hoje dis-
putar uma prova cm Pontoise.

_ 
- -Mas o senhor ncão vae, por falta de

Wulo sportivo, deixar que a moça se
afogue !

Oh ! isso, não! Açudam! Arranjem
um escaler depressa ! Um bote ! Uma
canoa ! Seja.o que lor! Muito bem. Isto
serve ! Vamos, rapazes ! Porca nesses re-
mosl Agüente mais um pouco, Margaret !
Já lá vamos! Coragem ! Força, rapazes!

Felizmente, já um nadador se approxi-
mava de Margaret. Era André Faure
que, ao primeiro grito da moça, se lançara
á ^gua. As suas forças, por assim dizer!
se tinham decuplicado diante do perigo
que ameaçava a creatura amada. Numa
derradeira braçada, alcançou a moca.
Agarrou-a com firmeza por baixo dos
braços. . .

Que deliciosa desforra aquelle am-
plexo entre as ondas! Que victoria contra
Labrosse conduzir para terra aquella presa
tão disputada! 0 ente adorado quc lhe
ficaria devendo a vida e sobre a qualelle teria doravante direitos indiscuti-
veis !

Ao contrario, porém, do que elle espe-
rava, Margaret não se lhe agarrou com
a ânsia dos que se viram perdidos e
ainda duvidam da salvação. () seu es-

¦ forço foi todo para se desprender, se
libertar.

- Deixe-me! bradou ella — Não
me toque !

E num arremesso violento escapou-se
delle para nadar com vigor e rapide . ao
encontro do escaler de soecorro, onde, á
vista de André, Guv Labrosse a recolheu
(riumphalmente.

"Comprehendo". 
dizia André com-

sigo, voltando para terra, fatigadissimo
do esforço e tia ansieda.de do seu com-
meítimento. "Ficou furiosa, porque não
loi Labrosse que por ella se atirou á
água. Fazia, questão de ser salva, por 
elle. . . Agora, porém. ficou sabendo quanto
vale esse campeão de água doce! E, desil-
ludido delle, ha de reconhecer a minha superio-
ridade. Marquei por conseguinte um ponto.
E que ponto" !

Não Sofra
ArtrtnSml %vosa> ^tações do Coração,Aperto e Agonia no Coração, Falta de Ar, Sufo-caçoes Sensação de Aperto na Garganta, Cança-çm, Falta de Somno, Falta de Apetite, inêomod.sdo Estômago, Arrotos Freqüentes, Azia, BoceaAmarga, Ventosrdades na Barriga, Enjôos, _ateja-
S! 

°UTUrã 
T ^beça, Pesona Cabe a,Pontadas e Dores de Cabeça, Dores no PeitoDores nas Costas, Dores nas Cadeiras, Pontadas éDores «o Ventre, Tonturas, T «muras, ExaltaçõesNervosas, Escurecimentos da Vista, DesmaiosZurnbrdos nos Ouvidos, Vertigens, AtaqueNervosos, Estremecimentos, Formigamentos Su-b.tos, Caimbras e Fraqueza das Pernas, SuoresFrios ou Abundantes, Arrepios, Dormencias

cT^l 
át 

,CalJ°r em Diíerení^ Partes dòCorpo, Vontade de Chorar sem ter Motivos,Enfraquecimento da Memória, Moleza de Corpo
£alta 

de Animo para Fazer qualquer TrabalhoFrio nos Pes e nas Mãos, Manchas na peleCertas Coceiras, Certas Tosses, Ataques deHemprroidas^tc etc. Tudo isto pode ser causadopela inflamação do Utero!
A's vezes a pobre doente pensa que estásofrendo de muitas Moléstias, sem saber quetudo isto vem do Utero Doente.
0 Utero é assim: quando elle está Doente todos

os outros Órgãos sentem também.
Trate-se! Trate-se!

Use Regulador Gcsteíra
Regulador GESTEIRA é o Remédio
de Confiança para tratar inflamação do Utero oCatarro do Utero causado pela inflamação,Anemia, Pahdez, Amarelidão e DesarranjosNervosos causados pelas Moléstias do Utero aAsma Nervosa, a Pouca Menstruação, Dores eCohcas do Utero e Ovarios, as Hemorragias doUtero, as Menstruações Exageradas e Muitofortes ou Muito Demoradas, as Dores da Men-struaçao, a Fraqueza do Utero, as Ameaças deAborto e as Hemorroidas causadas pelo Peso doUtero inflamado!

Comece hoje mesmo

a usar Regulador GesteiTa

Carnaval na rua !

Alguns dias depois, noticiava a folha local
que miss Margaret Smith ia dar a mão de esposa
ao seu salvador, sr. Guv Labrosse, campeão
dos cem metros, nado livre.

PlERRE CHAINE
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Cruzada Nacional de Educação

«to ,1c "Girnnval na Ru-, I elo grupo cio "Soccgo" no sen
.çtientes <!o Diabo,

mniversano, no C'< <!os
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Loucamente
apaixonado

Em dia do mez passado
appareceu nas ruas de Hol-
ly\vood um homem, moço
ainda, vestido de xadrez
berrante, calça curta, per-
neiras e ostentando uma
riquíssima bengala de cas-
tão de ouro. Fsse transeunte
não chegou a despertar a
curiosidade, pois os habi-
/antes da capital do cinema

freqüentemente vêem bem
maiores extravagâncias.

0 cavalheiro entrou na
residência do sr. Breadner

que dava uma garden-parly.
O sr. Breadner reconheceu
logo no visitante seu primo,
millionario e famoso jogador
de polo, Lee Reginald Gay-

DR. RAUL PACHECO
Parteiro e gynecologista—
Operações e tratamento de
tumores do ventre e seios,
hérnias, appendicites, etc.
Tratamento das disfuneções
sexuaes e do psoriasis na
mulher : plástica dos ;eios,
ventre c órgãos genitaes.
PRAÇA FLORIANO n.°55
—:— Tel. 22-8305 —-: —

nor que, segundo se dizia,
tinha passado alguns annos
na Europa.

Gay nor mostrou-se ho-
mem alegre, espiriluoso c
entrou a Jazer a corte com
vehemencia á linda actnz
dc cinema Atine Sisson.
Ao anoitecer, propoz a
Atine partirem de avião

para Tucson, no Arizona,
onde se obtém o casamento/
por assim dizer, inslanla-
neamente. A artista assen-
tiu e Breadner emprestou
ao primo um terno de roupa

VIDA MINEIRA
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Conservatório Nacional de Musica
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A VI sessão publica, no salão nobre da Associação dos Artistas Brasileiros: grupo dc

que (ornaram parle no recital, acompanhadas de professores do Conservatório.

mais de accordo com a ecre-

monta nupcial /'' como,

no aerodromo, o piloto se

recusasse a acceitar o clie-

que que Gaynor lhe ofjcrecta
e exigisse o pagamento em
dinheiro, joi ainda o obsc-

quioso Breadner que poz o
seu automóvel e o respectivo
chaujjeur á disposição do
apressado parente.

Tendo viajado a noite
inteira, os noivos chegaram
a Tucson e casaram imine-
dia/a mente.. Depois, reco-
lheram-se ao melhor hotel
da cidade.

GRIPPES*DORES DE CABEÇA ?..J

yTRANSPlROl
j \ I * — COMPRIMIDOS — y-'s

Passadas, porém, algu-
mas horas, chegava a Tu-
eson outro avião do qual
desceram seis homens que
correram para o hotel em

questão. Eram guardas
do manicômio onde Gaynor
eslava em tratamento ha
Ires annos —o que a sua

familia cuidadosamente oc-
eu liava. . .

A JamUia de Gay nor

quiz annullar o casamento.
J/as a senhora Gaynor

questionou e conseguiu que
lhe restiluissem o marido
louco ou não louco, cm lodo
o caso marido.

AFFECGÕES RENAES
A Queixa Occulta que

; e Muitas vezes a
Causa Real dos vossos

soffrimentos
" Mysteriosos '

Os rins, localisados profunda-
mente nas costas, ao nivel da cintura,
sào de tamanha importância vital
para a vossa saúde que a Natureza
tomou as maiores precauções para
resguarda-los, Os rins sào os
grandes filtros do organismo e é
somente devido ao seu trabalho
incessante de retenção e elliminação
de substancias nocivas como o
ácido urico, as bactérias *e os
detrictos em geral que o organismo tem
a sua existência assegurada. Quando
os rins funecionam normalmente a sua
presença vos passa despercebida. Elles
trabalham silenciosa mas incessante-
mente e o organismo inteiro é bene-
ficiado pela sua actividade.

Cs rins infiammados, compromettidos
ou doentes teem logo prejudicada a sua
acção purificadora. As substancias
nocivas permanecem no organismo e o
resuliado é uma especie de auto-
intoxicação. Nào só se manifesta uma
sensação, geral de depressão, acom-
panhada de symptomas como difficuldade
respiratória, entumecimeu^o palpebrai e
incommodos nas funcçôes urinarias,
como também apparecem phenomenos
dolorosos como as dores nas costas, o

Am p&lld&. IW' m 
^^#vy-...
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rheumatismo, as dores nos músculos c
nas juntas, o lumbago, etc, tornando
um inferno a vida dos que lhes soffrcm
as conseqüências. Quanto mais tempo
esta situação fôr descuidada mais ne-
fastos serào os resultados

O VERDADEIRO PERiGO
As Pílulas De Witt para os Rins e a

Bexiga foram concebidas para o fim
especial de combater todas as forma?
de perturbações renaes Aos primeires
symptomas de distúrbio renal emprüheii-
dei uma .rápida cv.ra e em breve estareis
em boas condições. Mesmo quando os
symptomas mais pronunciados vos mo-
strarem que o mal está se tornando
sério as Pílulas De Witt proporcionarão
allivio.

I

m

Pílulas De WITT
PARA OS RINS E A BEXSGA

O jnTi Independência da cidade de Leopoldina .
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Monumento da Guerra Penínsular
[Inaugurado na avenida do Campo Grande, em Lisboa, em Í933)
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Bilhetes por gêneros
0 director dum circo am-

btdanle em excursão pela
Roma/lia verificou, em certa,
região, que os habitantes
não possuíam, cm sua maio-
ria, dinheiro para comprar
os bilhetes dos espectaculos.

De que se lembrou então?
De annunciar que acceitaria,
conforme a tabeliã estabe-
lecida para os diversos lo-
gares, gêneros alimentícios.
E a experiência deu tão
bom resultado que a medida
de excepção foi dejiniti-
vãmente adoptada.

NO CINEMA
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tv„,l-5$ ÚLTIMOS
INVENTOS DO RADIO

"VISÃO MÁGICA"
maravilhoso dispositivo, cuja mis-são ê "ver" a estação procurada,permillindo uma syntonização ra-
pida, ezacta e silenciosa, mesmocom o volume todo fechado.

"VOZ MÁGICA"
iiovo systema acústico, de que são'lotados alguns modelos RCA Victor,
que dá ao radio uma voz nora,
pura, clara c natural, eliminando
ruídos e definindo melhor o tu/n.

CEREIJRO MÁGICO"
controla o fitnccio-
ntinwnto do radio
como o cérebro leu-
mano gucernu m
fv noções do corpo
Elimina ruídos .
torna a reccj/t-lc
incomparavel. em /»•
delidude.

Ç\ 
novo radio RCA Victor para 1937 é o

Vy radio que, de ha muito, tedos almeja-
vam: um authentico instrumento musical,
que reproduz o som com pureza e natura-
lidade surprehendentes. Sua recepção é
tão perfeita, que ouvil-o é ter-se a impres-
são de estar na própria estação emissora.
Deve-se a grande perfeição dos modelos
RCA Victor para 1937 ás ininterruptas in-
vestigações dos Laboratórios de Pesqui-
sas da RCA Victor, os maiores do mundo.
A "Voz Mágica", o "Cérebro Mágico", a"Visão Mágica", as "Válvulas Metallicas",
os Transformadores com Núcleo de Mag-
netite, a Compensação Automática do
Som, o Ampliador "Facho de Poder" e
13 novos e importantes dispositivos, eis
o maravilhoso conjuneto de inventos que
a RCA Victor lhe ofíerece, agora, na sua
admirável linha de modelos para 1937.
Graças a esses melhoramentos, o novo
RCA Victor reúne características de re-
cepção taes, que lhe valeram a denemi-
nação de "o mais perfeito dos rádios".
Procure ver e ouvir um dos 44 modelos
apresentados por RCA Victor para 1937;
escolha o que mais se adapte ao seu
gosto e orçamento, e acabará cheio
de enthusiasmo pelo melhor dos radi-
os. Os seus preços são os mais baratos.

Distribuidores:
WILLMANN XAVIER & CIA. LTDA.

Rua üruguayaua 41 - Rio

f ma "geral" custa oito
ovos ou um frango; os
logares superiores valem
trinta ovos ou quatro fran-
gos; os camarotes são ven-
didos á razão dam porco
cada um. E caso o cliente
deseje comprar muitos lo-
gares — talvez por li haja
lambem cambistas — ac-
ceitam-se vaccas ou bois
conforme, em cada caso, se
combinar.

Roosevclt tentou justificar-
se, allcgando que deixa-
ra de reparar no signal
vermelho justamente por dar
attenção a um bonde que
se approximava. . .

— Historia ! replicou o
representante da autoridade.

H
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—A senhora não deu allen-
ção a coisa nenhuma!

I m pouco mais calmo
com aquelle desabafo, o
policia reconheceu a first
lady. Nem por isso, no
entanto, deixou de lhe dizer
que só deixava de a multar

por ser a primeira vez que
a apanhava em falta, mas
que da segunda lhe não
perdoaria.

0 homem, que se chama
Michael Hally, é hoje ceie-
bre em toda a America do
i\ orle.

Com todo o respeito

fe-
A1>: « senhora mistura os ovos, o leite, u canela, deixa1 «iirante tre-s iiünuti.s .

>E. SDIlJÍJflEIKCIHIIC
DENTISTA

Coroas e blocos a porcelana.Semelhança perfeita.Mando Guanabara, 15-12.» and. (Cinelandia) Tel. 22-5262

Dura Lex
lím dia do mez passado,

dirigtndo-se â universidade
de } ale e ao passar por
New-Haven, a senhora Roo-
set>elt, que, como de costume,
guiava o seu automóvel, (oi
detida por um policia, por
não haver obedecido a um
signal vermelho do transito
Surprehendida com o acto
do policia e sobretudo com
a espereza da censura que
elle lhe fazia, a senhora Desculpe, senhor professor, mas eu preciso de me ir embora
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M urro interessante
a collecção de
modelos apre-

sentados por Bruyère onde
se notam muitas creações
excessivamente òriginaes
inspiradas nas épocas do
Directorio e do primeiro
Império. Golla, gravatas,
bordados e cintos daquella
época.

Plastrons brancos abo-
toados sobre o vestido, os
boleros rodeiados por tiras
de pelle evocam as figuras
heróicas dos soldados da
Guarda e os Granadeiros.

Muito interessantes os
seus costumes modernos,
mas de aspecto clássico.
Os seus manteaux têm roda,
mas sem exagero; nos mo-
delos clássicos as mangas
são extremamente sóbrias,
emquanto se conservam
largas c trabalhadas quando
acompanham os vestidos
da tarde. Muitos desses
agasalhos são casacos com
túnica longa, ondulada ou
ajustada, que são usados
seja com uma saia um
pouco rodada em baixo e
uma blusa lamée, seja com

I

CONSULTÓRIO FEMININO
Previna os distúrbios do «eu aparelho genital. Nelle repousaa sua aaude e bem-estar dos seus nervos.
DR. ZEFERINO BASTOS Cirítff0-4» <??»>saúde

e Maternidade lerezinba.
Assistência a gestantes, tratamentos, orientação e previsão doparto. Doenças das senhoras, partos e operações.
Amb. RUB dos Inválidos, 46 tob. De 10 ás 12 e 14 ás 16 horas

um vestido geralmente bor-
chulo com fio cie ouro no

plastron c nas mangas.
Entre os tecidos ricos

empregados para os ves-
tido.; habillés estão no pri-
meiro lugar lãs e jersexjs
tecidos com fio de ouro.

Para a noite, a linha é
extremamente esbelta e
elegante.

Duas tendências : silhu-
eta absolutamente recta,
sobretudo quando se trata
dos taülcurs para a noite,
cujas saias têm algumas
vezes uma pequena cauda.
Túnicas cahindo rectas e
basquinhas bastante roda-
das. Muitas mangas volu-
mosas. Os tecidos empre-

gados: vclludos, lamés, um
pouco de renda de tulle,
crepes cie albcnc, setins.

Os chapéos de Bruyère
são na maioria altos, apezar
de entrarem bem na cabeça,

1

afl BB^^^^^t^Bll BrJ^v^^fl^BSflBflr - m^r 'SP' fl BflaV'-''-

•^^^PSfli K^vl ^H flfll ÍJBflsfltâA'-
v.jBBK^^qBfflflpKiBB BB^ 'A 'flfcia wã Amm BBv^^--i«-

y SBH^mBkS-SB fl i^nBJfl, BI EffllisHSr^"'.
i«5. ^íàk. ^^¦^BflWlIPPiPI mmJ^^^^f-^^mmm, raflaYHfl Bflr ^sl Iwrr^^lí ü

V$Wmm\W'^mmm\vfé,>v SsV^^l^flS flaaVí ' fll WM iA^^l BfllbJflYaflBB^^ "í^BBshP^%^BbW^-'-^BBp'; ¦ ^BBB^^^jrnflar mmri ¦*'-¦"¦ •¦viBfl BMfl Wf~& ^aCTCTWaoPJBflsMÍ

Br- .mmmmW^^mW"''^mJ^^^lÊk. 'fl »ffllffi ^1 fl\ ¦^&y3aÈmw

K^H BBaaataa^a^- vifl K^lvOal^KiPiH #i ^B *B?!#f>Íftt5aPfl ifl
mm,..-':¦¦''mu mwfí.iimmm^s^m} BP^^^^fànflal ••-'I^llfc'íE 'V? WmJáÈÈtm Bf.''*I^Bk3^m^B •' ¦•'>»»«:\i^'^^«gaH BJB5& ". ,¦ %,":í'í'"

¦afl Bflr ''¦$mmW^^*¥-'^''mW flfll flflfl '¦"¦'-'':

¦aãBB^SBflBafll Bm BW^fgjBfe '.'AAAJ-mm «K? Afl B
BB BflW^'âfllHKi -^.«-^BB^JRSa» '•^^^BBBBBBBBBfl ¦. ,* -.

Illfl BaiÉI I flBBTÍ£jQSRáV-~''H:>'fl •'' '^" - '• '*'* "Ul
kSMB BjüffiflB BBi flfllâuflflr'^' iíy vfl PBn^BBauli^V^Tii^A^^iBfl BB^'.B^BBSrjS r

^^080^^1^^^^^^^*™^^^^^**''''«¦daBflf^lSoflB^-'-''^ Bflfli>-t' ¦ '*' -'^' *$-• '$

IflK^rHaaM ll*aaa!^^BkalBBWMlr%^^S^« B > .Amm -^'-...'¦*•';$'"'

BW fl ^^Í^^S^^w^^tSBbI li™^

flfl^^ .-'-flBx Êí-'-'^)'"*'- - - ^^&^Bié!?ÍIbbS bBJ '--''í^-1

¦ ¦ <aBBj'*>' 'ílflBBBSS£S(!.,"*¦* -'¦-i ^yflSZBfl BBflfl aa» Bfrp -' - '*'•¦ "-rgfll fll

tttúaiV' flflfl Bar - ¦' '¦ •'"•ff^j|^pe^^JB '¦¦-.':'¦'^"'¦-r*^--*.

Bfl "Üuaw ja^r**' flfl K 'f^P^I' íP^1'' *fl ¦
fl B ''! flB- BBflfl flBB Br " ^fcirr* aBB¦P*^». ^RIf .jOflBBBBBBBBBB^^ X aflfl^^ t 'N^ 

flfl . •. ,^^ BBBfl Bflflr ^^OflBl BBR

m W - - ¦**'-*''¦'* . fl Bfl kr ^B

JÊèÊA^. S IB^ ^lifefefrl \ Vfl

¦fl fl:< '•^-^t''-'y'^Bkm%;y;.::' fl
fl Bls'-^" :^%?:'v'lfl^lí»nu<^ fl
Bfl Bfl - .i--S"í'* , vBHaBflffi,íS£'£»,,*í* ' flfl BM
flflfl flflfl ¦J^' ^aaaal flflflíf^ *-^^ '"í/ 1 BBfl

B' A*è ';í$W:','::fl BP'H-'"••'¦''' I

fl . Íí$f:.' 'II ^M\ ¦''¦• fl
Bfl mflj HrHti-''*' fllllíí' :fcl||» 1

fl Bi - ; -||;; a ifflir flBk i- ]K BBA- '«Mi \' fl mSÊ' B
Bk ¦ %°V: S fl BffiS . BI B. flBJ BjRIfH»'- BB

^ni^^l^^^^H BBaafllsí ^, ¦* .^fll aB^l^S&lt aBfl

BBBBBBBBBflfl wofll BSi KLU il BBBBB] flp.'. fl
"ü BBBfll bBbB^BkIa*' Bfl BS^

JbbbbbbbbbbbbbbbmW'11' bbbbbbbbbbbbI
HJbbbbbbbbbbbbV ;: ^ ¦HiiiiiiK
bbbbbbbbbbbbbbWf |u\\l 1

-' bbbbbbbbbbbbbbtI íPI '- ¦üiiiifl.lliBB' *'!/; Bfl BB»''*- W^màwm W---A II/« *iW I.
pjpaMMafl fllòA-iU^J^/^^^l^yi fl'fl BBaaaaãaaaaaãfll B-'
^al BFr-'';

BflBrt'- ¦'¦''

^^^^^^^^^^^^^^^^^¦¦¦^i^"i»^aaaaaa«B»aaaaaaaa»aaaaaaaaaaa«Ba»aawaaaa«aaiw--'

Tolleticíparu alnoile, de "Fleur d, soie" branca plissada guarniçãoTcle strass na cintura e ,,„
hombreiras.

tendo chamado a attenção
ura bêretredondo é bastante
alto, extremamente chie.
Para a noite, guarnição de
torsades de lamé.

A collecção de modelos
de Robert Piguet seduz
pela novidade, que se veri-

lica não somente nos de-
talhes como na própria
linha, transformando a si-
lhueta feminina, mas sem
nada lhe tirar da sua
graça e flexibilidade. As
cinturas são francamente
mais altas e as saias mais

curtas. Roda para as sa
dos vestidos para sp'

para os da tarde e da no
mas a roda distribuída
tal maneira que a linh.
conserve esbelta. A Ire
dos vestidos c dos manle.
e geralmente lisa ; ai

Njf ' r~/j[ mth\r ^éB m\ri lá^^Xw^^Jnv^SLv^^ íwC^âA^^^BflsflrOflB^aaB' ^JBfl^B^B^^^EBB^^^^fl^^BBBBBBBBBBBBwwBBwfllBBBfl

u V/&&, ^^^w^j^JjT mm flWJ>~—_—^^S
\ ^fcÍ8LÍ/ ^^HiHBflBlH^^SaaBflBB^SflaBaBBBBBBBBfl

\ 
^* 

aát-i - m^âimm asflaV aaãtt fl 
^jfllMfluMla111 *Iaf.4LiIfl3T,fl

^^fl B^B^^^Bjj^^ '^^^^ Bfl mmW^^^M —^—^^g^^B—^B^-BXLBfl

^^^^?aBB^BBBBBBBBBBBBB>>BB«««BBBBBBBBBBBBBBBBBBfl *V fl ¦ j B^fla flff ' flfe^Bl J a I | fl fl I I flB fl I ¦ I I BT ' Bi.flBj JAt_^mJLOflAlkT-1jiaiLT-

¦ . ¦ _ ÚNICOS REPRESENTANTES :LUTZ, FERRANDO 8eCIA.LTDA.
GONÇALVES DIAS, 40-RIO
DIREITA, 5- S.PAULO

Costume de lã cinzenta mesclada com branco. Os revers do casaco são guarnecidos com fustãobranco; a blusa-collcte de fustão branco.

2J^OUYIDOR,88^

R.DA BAHIA.978-B.HORIZ0NK
FILIAES: BAHIA E RECIFE
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assim bnptizou Germaine Veíche "este 
«,».. „ 1 i

Feltro preto ° 
C'°' USado I,or cl!a mes"»a.'«-mo preto, guarnecido com aigrettes.

franzidos ou talhado e/j.
./<'/•//?<• dando ern baixo a
r»da exigida; mas isso não
quer dizer que não se veja
também alguns podeis na
frente, em certos mode-
los.

._(>" vestidos '* 
são a com-

panhados ás vezes por um
Pequeno bolero ajustado,
f'1"' ,l;' idéia de um man-
leau, sobre uma saia muito
amPla. Aliás, são muitos
os vestidos-manleaux nessa
collccçSo. Alguns ensem-

com casaco tres-quar-

ENGORDAR?

ANEMIA ?
ERG€DyNÍ
EIQGDIDyN

tos bastante rodado na
base, de aspecto muito
elegante. Algumas redin-
potes com guárniçSo de
pespontos; ensemble palhe-
tado para a noite.

• ara o dia, muito roxo,
preto c castanho escuro.
Muitas guarnições verti-

cães em (iras, que vão se
alargando para baixo.

Para a noite, os vestidos
são mais curtos na frente
que atras. Túnicas bas-
(ante coilantes. longas; a
roda sempre levada para
(ras, écharpes fixadas no

hombro, alguns bellos dra-
Pés. Os lamês, os f afetas
e velludos são muito em-
pregados para os vestidos
de noite. Os coloridos cia-
ros são os preferidos para
estas loilettes. Alguns ves-
tidos da noite e tle cocklail
mostram ef lei tos de toar-
nitre.

Maiunette.

Pensamento
Rir para não chorar éum segredo que se precisaaprender.

La Rochefoucauld
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'Wagram- 
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SERVIDORES 00 ESTUDO, A tV, PA RA E MS jjlj
No MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO,
que completou 100 ANNOS DE EXISTÊNCIA A 10 DE JANEIRO DE 1935, podeis
instituir uma pensão vitalícia para vossa esposa, filhos ou entes que
vos são caros, prolongando após vossa morte a protecção que lhes deveis.
As tabellas do MONTEPIO são módicas e actuarialmente calculadas.

O seu patrimônio é de . . . . Rs. 21.356:243 STOO.
As suas reservas technicas são de Rs. 8,629:468S0OO.

Em 100 annos soecorreu a viuvas e orphãos de seus ex-assoaados com a
importância de Rs. 50,061:1965000, além de Rs. 491:5145700 em bonificações
ás pequenas pensões. Para com memorar o seu 1,° centenário cor.ce^eu uma
dádiva, no valor global de Rs. 30O.0ÓÒ500O, ás suas pensionistas. Aciualmente as
pensões annuaes attingem a Rs. 71 7:3595200 distribuídas por 2.795 pensionistas.

O MONTEPIO está em dia com todos os seus compromissos.
Podem ser associados do MONTEPIO:

1—Os funecionarios públicos federaes, civis e militares, e bem
assim os funecionarios estaduaes e mumcipaes

2 — Os membros dos Poderes Executivo e Legislativo durante o
prazo dos seus mandatos, quer federaes, estaduaes ou mumcipaes.

5 — Os administradores e empresados de empresas ou bancos
subvencionados ou administrados pelo Governo da Lniâo.

4 — Os membros de associações scientiiicas que recebem auxilio
do Governo Federal.

A pensão não pôde sojjrer arresto nem penhora e é
paga até o ultimo dia de vida da pensionista.

"A PREVIDÊNCIA ADIADA E' MAIS CRIMINOSA QUE A IMPREVIDENCIA"
A Secretaria do MONTEPIO ^Travessa Bellas Artes, 15 — junto ao
Thesouro Nacional/ vos prestará todas as informações e vos remetterá
pTospectos e folhetos com as precisas instrucções i telephone 22-6362).
Nos Estados sereis igualmente informados nas respectivas DELEGACIAS FISCAES.

FUNCCI0NARI0S PÚBLICOS. INSCREVEI-V0S SEM DEMORA COMO S0CI0S DO

MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES 00 ESTADO
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NEPTUNO E O SUBMARINO

Dr. Paulo de Miranda
MEDICO-DENIISTA

Clinica e cirurgia c'a boca e dentes. Prótese dos maxilares.
Profilaxia da carie dentaria. Abcessos, fistulas, extrações
difíceis etc. Rua Republica do Peru 98 - 7." andar. Sala 76

(Edifício Kanitz). Fone 22-9598.
Consultas: 2.as, 4.as e 6.as, das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas.

Vinte e deis mil ki-
lometres a cavallo

l m ex-sargento do éxer-
cito australiano resolveu ir
a cavallo de Jlelbourne a
Londres, para assistir á
coroação de Eduardo VIII.
Iniciou essa viagem no dia
1 do mez passado e conta
terminal-a antes de dez
mezes.

O itinerário previsto com-
porta mais de 22.000 kilo-
metros, que deverão ser per-
corridos á media de 70 a 75
kilo metros por dia. 0 in-
trepido ca valle tro irá dc
Jlelbourne a Danvin; aahi,
embarcará para Singapura,
e dirigir-se-á para Londres
passando por Rangoon,
Calcuttá, Karachi, Tcheran
e Slambul.

Se levar a bom termo o
seu emprehcndimento, o ex-
sargento baterá, por grande
dijjerença, o record das
proezas eqüestres, perlen-

Confraternização Pharmaceutica
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Grupo tirado por oceasião da homenagem prestada pela 
" Associação Brasileira dc Pharrraccu-

ticos " aos professores gaúchos Manoel Louzada c Antônio Bottini; vendo-se ao centro o sr.
Domingos de Barcos que presidiu á homenagem, além dos drs. Messias do Carmo,

Adelino Pinto, Orlando Rangel filho e outros.

0 III ANNIVERSARIO DA MATERNIDADE DA
P0LYCLINICA DE BOTAFOGO

fll BflÍ R BBBB-
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Grupo em que se vê, sentado, o dr. Bento Ribeiro de Castro, director, rodeado, entre outra

pessoas, pelas senhoras Carlota R. de Castro, preiidente da Associação Materna)'; Isaura Jobim,
thesoureira ; dr. Octavio Barbosa, superintendente da Polyclinica ; senhoras Augusta da Silva,

economa ; Célia Silva, enfcrmcira-chcfe de pediatria du Faculdade de Medicina, e
Antonia Pereira, enfermeira-chefe da Polyclinica.

cente ac/ualmenle a um
Norte-Americano, o qual
percorreu a cavallo os 15.000
kilomelros que separam o
Alaska da Republica Ar-

genlina. È aquella façanha
deverá constituir um dos
"números" mais sensacio-
naes da coroação do novo
rei de Inglaterra.

pesca dos tubarões conslitue
o seu sport favorito, talvez
por causa do perigo que
envolve, talvez também por-
que os tubarões são nume-
rosissimos na costa da Fio-
rida e assim elle tem certeza
de não voltar para terra com
as mãos a abanarem.

Em dia. do mez passado
perseguiu elle um Ilibarão
que se lhe afigurara enorme

e, ao cabo de longas <• ,///'-
ficeis manobras, conseguiu
captural-o. Era, com ejjeito,
um animal gigantesco, com
quarenta metros, pelo menos,
de comprimento. }•'. com
grande, surpreza do pesca-
dor, ao abrirem-no, encon-
Irarãhi lá dentro vinte e
seis iubarõesinhos vivos, o
que converteu aquella pesca
em verdadeiro record.

Record de pesca
O dono duma piscina

de Miami, America do
Norte, é um pescador jamoso
e deveras apaixonado. E a
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Ribeiro Landowski, do Ministério " * 
V" ^^ * CaS,'lda de Araui°

Ribeiro, do Minist rio da s icv "°- 
«cnh«» «« A «n« Lu.za e Maria Graciosa de Araújo'¦—^7ípa5S;Hi?3H™-;

K.^-ola Nacional de Bellas Artes.

0 álibi perfeito

//i? algum tempo vários
inspeclores de policia de
Nova Jérsei/ pediram a um
delecíwe particular, FJlis
Parker, que os ajudasse a
resolver um caso dijjicil.

Três mezes antes, em Camp jôra descobrir o criminoso,
Dix, desapparecera um sar- por haver o tempo destruído
gento. 0 corpo jôra encon-
Irado, algum tempo depois,
num terreno abandonado,
debaixo dum molho de ramos.
0 assassinato não deixara
duvidas; impossível, porém.

Iodos os vestígios.
Parker formulou algumas

perguntas e logo chegou á
conclusão de haver sido o
sargento assassinado por
um dos cento e setenta e

11! |h ! I
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Terra 1 fluminense
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Aviso
( ontinuam aparecendo em algumas das maio-res cidades do Brasil pequenas drogarias ou

pequenas pharmacias com os nomes de DrogariaGesteira ou Pharmacia Gesteira.
_ Sem excepção, são pharmacias e drogariasinsignificantes, de uma ou duas portas, nomáximo, sem capital, sem sortimento, semimportância nenhuma.

Um Escândalo!
Os seus proprietários querem somente exploraro conhecido nome Gesteira, para que o povopense que cilas pertencem ao Dr. J. Gesteira.
Convém, por isto, que todos saibam que o Dr.

J. Gesteira não tem ligação de espécie algumaem cidade nenhuma do Brasil, com as taesPharmacias Gesteira e Drogarias Gesteira, tãodesacreditadas e ridículas, a que me refiro.
0 Laboratório do Dr. J. Gesteira no Brasil éem Belém, Estado do Pará.
Devo repetir: em Belém, Estado do Pará.
Os outros Laboratórios do Dr. J. Gesteira sãoem Nova York e Detroit, Estados Unidos daAmerica do Norte.
Depois disto que acabo de afirmar, ficam todossabendo que o Dr. J. Gesteira não tem filial, neme sócio de Drogaria e Pharmacia nenhuma noKio de Janeiro, nem em cidade alguma doBrasil.

Dacio Arthenes de Ávila
(Director da Fiscalisação da Propaganda
dos Remédios do Dr. J. Gesteira, nosPaíses Extrangeiros.)

da compa-cinco homens
nhia.

ü delec/ive interrogou esses
homens, um a um, quantoá maneira como haviam
empregado o tempo no dia
do desapparccimenlo do sar-
gento. Dez apenas se pude-
ram lembrar do que haviam
feito_ naquclle dia. Parker
poz immediatamente de parle
todos áquelles que não tinham
atibi algum. Depois, voltou
a interrogar os dez queainda guardavam lembrança
do dia cm questão Nove
desses soldados cahiram em
contradições. Parker man-
dou-os embora 0 décimo
homem fez uma narrativa
perfeitamente verosimil, pre-
cisa e/n todos os pon los.
não apenas do que fizera
na da/a relendo mas Iam-
bem na véspera e no dia
seguinte. Parker então pos-stau-se da certeza de queera aquelle o assassino

Procedendo a outras inda-
//ações, a 'criguou que o
sargento tinha dinheiro e o

emprestava como o agiota tinia dalgutn devedor deses-
mais ganancioso e ímpia- pecado. 0 soldado acabou
cavei. Deduziu que esse cre- confessando e foi recolhido
dor jeroz devia ler sido vic- á prisão.

ENGORDAR
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Terra paulista
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Jardim c Matriz de Vassoul
r' um desaforo' Obrigam-me a ta-

zer o trabalho de dois homens !
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COUSAS DE LONDRES

Píccadíllv Hotel. ÍO horas da. noite. Z>//urr Da/uant Salões Luiz XIV. Luxo.

Refinamento.
Diante fie meus olhos encantados, cie mistura com rendas, lamh e pedrarias.

bailam figuras louras m«fh Levaáas OO-r uma •Je enfa&Lf prtta.f, passam

junto a rmm, corno um tu tão de oerrui
Lá bem no fundo, dentro de urna enorme concha azul. a fiihuela negra das figu-

rf»s encasacadas da orchestra :nthus;asms emquanto um snraade sol artifi-

dal e rubro finge dardejar sobre ella seus raios de metal dourado

Minha cara patrícia, este lindo ambiente, um pouco sobrecarregado pelo estyto i

de florões metalfícos que se movimentam airosos até ao teclo, é um esplendido fun-

do para a delicada formosura e para a garrida elegância da mulher rngleza
f>; vez em quando, uma columna luminosa de crystal difunde uma luz discreta e

mansa, que se esparge pelo tecto ern tons suaves 
'azul, 

palha e ouro)
Essa meia luz, discreta e mansa, amada as flavas cabeilelras de trancas e cachos

mesclados de flores naiuraes e ás vezes mesmo de jóias verdadeiras, que rodopiam, todas

as noites, diante de meus olhos. Si possível, leitora amiga, faça idéa da belleza deste am-
biente e imagine o luxo das toilettes que a ingleza veste para o jantar, embora, du-
rante o dia, tenha vivido ínnumeras horas felizes dentro de sua despretenciosa culoilt
skirl

KXV - l

l^G- ÍK \ li1
ü> tf -_I%W
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Nesta incoherencía de attitudes é que reside ern grande parte
da mulher ingleza, minha amiga. Ella conhece e goza ao mesmo
tempo, dentro de um mesmo dia, a grata tortura dos protocolos
dos salões luxuosos e a alegria iimpUs de viver no campo.

Oxalá que a minha patrícia encantadora aprenda a «W/- á í/i-
/y/ez/z e será ;j m#<'./ perjeita mulher do universo com todos [os do-
tes que Deu-, lhe deu

a graça pittoresca

lir
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Continua a predilecção accentuada da toilètte preta
para as cerimonias nocturnas. Tecidos leves e trans; 1-
rentes, estrellados de metal ou madreperola, larnés-gauj-
jrés, de preferencia óxydados, ou tecidos pintados a |
pura, em grandes desenhos bizarros, constituem os nv o-
res atraciivos da época. Algumas saias armadas iníer-
namente, avolumando sua roda já bastante farta.

Geralmente, em torno destas fantasias, o preto do-
minando fidalgamente. Por esse motivo, escolhi-o m
hesitar, para o meu modelo de hoje.

E' um modernissimo vestido de festa, obedece- Io
á linha rigorosa do (alho princeza que tanto favorc e
alonga a silhueta, devendo ser executado em um gr so
tecido de seda preto, de preferencia algo rijo, afim ie
não prejudicar essa linha audaciosa que é o maior *-
canto do modelo.

A parte superior do corpo, num movimento a!
imprime um cunho algo dynamico á simplicidade e
ma deste vestido, dando-lhe, por isto mesmo, um-
pressão muito moderna.

Como ornamento, apenas uma grossa correni le
âmbar ou pedrarias, ou mais simplesmente de m ai,
quebra a severidade do tecido escuro, rematand 10
mesmo tempo a hombreira e o decote, com rara le-
gancia.

De aspecto inconfundível, dentro dos moldes de na
grande simplicidade, esta toilètte fará seu mer do
suecesso, executada a capricho.

0 agasalho que a acompanha, originalíssimo, dt
ser do mesmo tecido, cortado em 3 peças: 1 par de
gas, cujos prolongamentos envolvem o pescoço á
de uma golla, e costas talhadas em forma mais ou n
triangular, vindo abotoar, na frente, sobre a cintur

De facilima execução, é no emtanto, apezar de ua
extravagante originalidade, uma peça encantadora, ra
o fim a que se destina.

Com estas minhas duas suggestões deixo hoje a n
gentil patrícia, promettendo, para breve, cousas
ditas e interessantes colhidas neste velho mundo q
a fonte inexgottavel de todas as grandes manifesta «
artisticas.

( Para que as minhas noticias sejam as mais rece; *s,
enviarei sempre as minhas collaborações de avião, o*
mo já prometti nas minhas correspondências anterior )•
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No.'A Toda a correspondência de^e ser dtn.
dtrectamente para a sede do LYCEU IMPÉRIO —
Ra malho Ortigão, 9 — 2.°.
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'0!U|l"m Romlon' Rc"ílt° Brisidò, Mario Barbosa e Carlos Augusto!

ENGORDAR?
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homem, desde os cueiros
d té á mor Ia lha" Pelo mundo escolar

Guerra de alfinetes
Charles Beard, rei dos

aljinetes britannico, de 79
<'""-os de idade, ê dono de
»nmen.ra fortuna. Proprie-
ferio, por assim dizer, da
tmpresa /Arte,/, Beard A
<¦<>. fabrica annualmente 5

h''r de aljinetes sim-
''''¦¦ ' AO milhões de gan-c-hoc para cabellos.

" Mal de vendas ex-
"•andemente o valor

¦»>l contos de réis.
¦'•en/emente 

que sus-
tenl- .'remenda guerra com

o.r aljinetes continenlaes que
tentavam invadir as ilhas
hritannicas. 0 rei dos alji-
neles alie mão, pri/m, e o
rei dos aljinetes /checos/o-
caco, Valois, tinham con-
cluido uma alliança contra
Beard. Por fim o governo
britannico veiu em soccorro
do aljincle nacional e a
barreira alfandegária deteve
o ajjtuxo dos aljinetes do
continente. Beard conli-
ntía, pois, a reinar, repe-
lindo a sua phrase favo-
rita :

0 alfinete não larga o

Crueldade
Em Portsmoutli foi con-

demnado a um me: de pri-
•wo o sr. tf. /... por ac!0tf
de crueldade praticados
contra um galo

Um inspcc/or de policia
apanhou o sr. T,. em fia-
granle, quando elle ia dar
no felino um golpe de ma-
Atada. A", es/ando já o ani-
mal horrivelmente ferido,
alli mesmo o inspector poz
termo ao seu sojjrimento.

Outro gato joi encontrado
quasi morto num jardim visi-
nho. 0 açcusado confessou
ler sido elle que o puzera
naquelle estado "para o
corrigir", pois os gatos lhe
da m n ifica i >a m o ja rdim.
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0 festejado pintor patrício Funchal Garcia em visita á pinaCothe_a da Escola de Bellas Artescon, as suas alumnns da Escola Paulo Frontin.

Vera Maria
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O a ¦rsano de Vera Maria, filha da sr.» Sylvia Barreiros latal.y e dodr. Adalberto Guimarães Jatahy.

r dro.

dava S/;n^.mÍnh;i 
SCnh°ra« PCla «*n«a~ aPP-encia pe Süa fílha. 0

- Mas então o senhor não sabe que . mngreza pasSou dc m^..

::;¦&
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flíflí

anno passado an-
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ÍC__C« A_»-«*C»'V,uO_.

Oü maiores
estabeleclm entos

de Modas do Brasil
convidam V. Ex. a

Jazer-lhes uma visita
na sua próxima vinda

a S. Paulo.
P. PATRIARCHA, 2

 SÃO PAULO —
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Aspecto tomado no salão de bridge dn
sociedade "Harmonia de Tennis'

Em baixo — Vesperal dansante pro
movida pela 

"Liga Acadêmica" no
salões do " Esplanada ".
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A directoria da Associação Commercial de Santos em visita ao governador Arnuiudo de Salles
Oliveira, no palácio dos Campos Elvseos.
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Ulmypa, a l.n«lH o,l,,l, mincir,.. hcrço de S.,nios Dumonl pas-sou, cr. por lorça do decreto «letado «Ic 51 de Tolho de 193' 0nome de seu grande filho. Commemorendo a" Semana da \7'"estampamos aqui vários aspectos da formosa cidade serrana •
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de Novembro. 5 Trecho da Avenida'•'••'- enmleecr. „ - V.sta parcial. 7- Outra vista parcial
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MANIFESTAÇÃO
AO GOVERNADOR
BENEDICTO VALLADARES

Transcreve/nos aqui o discurso com que.
dr. José Maria d'Alkmim offcrcccu

e/n nome do Governo mineiro o almoço
ca/npeslre a </tu- nos referimos na pa-
jlina á direita :

...lista lesta constituiu principalmente
uma opportunidadc magnifica para epie
SC sentassem em torno da mesma mesa
os legítimos, os autnenticos represen-
tantes do pensamento político do Estado
de (Minas Gcracs, que vieram homologar
com a sua presença, e com a solidarie-
dade manifestada por seus oradores, as
decisões com que S. IVxcia. vem de
determinar uma nova phasc de nossa
vida política, e os rumos claros e defini-
dos que acaba de imprimir-lhe.

Se digo determinar, faço-o com o
pensamento numa ordem superior, por-
que as mutações rio panorama politico
de Almas Geraes foram sempre, e ainda

continuam a ser. uma resultante ine-
utavel dos anseios c das tendências da

collectividade. V. os anseios e tendências
tia collectividade, de que o chefe do
í-stado é o interprete natural, elle os
recolhe das próprias dominantes da
sensibilidade mineira: o equilíbrio, a
ponderação, o amor á liberdade, o pro-
fundo respeito a um passado rico de
generosas tradições.

Comício politico dos maiores que se
tem verificado entre nos. a manifestação
de hontem assumiu, por outro lado,
caracter altamente significativo para os
romens do Governo de Minas: nelle se

expressaram, com uma perfeita uniformi-
dade, os interpretes autorizados de todas
as correntes da opinião publica mineira.

Si observadores pouco attentos ris
manifestações i\o sentimento popular
amda mantivessem duvida sobre a iden-
tidade de propósitos e directri/.es que
tão singularmente se manifesta entre
a acção do governador Bencdicto Vai-
adares c a índole do povo mineiro, essa

duvida por certo se teria desfeito n.i
noite de hontem, cm virtude da palavra
clara e sincera dos representantes das
forças partidárias rio Estado e, por igual,
da palavra franca de S. E.xcia , ambas
traduzindo o mesmo pensamento fim-
(lamentai, pensamento de affirmação e
confiança, e que totaütariamcntc uni
ormiza os rumos, os desejos e as aspi

rações de nossa gente. Qualquer resis-
tencia a estes rumos, desejo ou aspira-
ções seria mellicaz no meio como o nosse
cm que uns e outras se concretizam como
um imperativo da vontade collectiva
determinaria pelo culto ao nosso patri
monio social e politico. Mesmo porque,
se manifestos em funeção dos homen
de Minas, esses legitimos sentimento'
mineiros se manifestariam ainda que
apegar dos homens.

Tal é a verdade que S. E.xcia. o
governador Benedicto Valladares pro
clamou hontem, novamente, perante i
scenario da opinião mineira, accentuandi
que os homens públicos de Minas Geraes
sejam quaes forem as circumstancias dr
sua acção, em quaesquer departamen
tos da actividade |-olitico-administrativ
não se exaltam nem se deprimem, mesm
no momento em que delles se retiram

orque, com elleito. o (pie cumpre sobe
ranamente ao homem publico é a vigi
anciã no guardar a e.xacta correspon

dencia entre os sentimentos de seu
concidadãos e os (pie lhe devem detci
minar a condueta nas funeções para cuv
exercício loi elle convocado.

or essas razões é (pie o comício civi<
de hontem assumiu aos nossos olho:
unia significação tão relevante

S r.xcia., como eu disse de inicio
quer significar-vos ainda uma vez '
seu agradecimento e para isso vos con-
vocou, afim de (pie. nesta lesta da inlj-
mídade dos mineiros, o seu agradeci-
mento tivesse esse cunho aflecíivo mu
''1**1 **c o signal mais vivo de nossa reunião
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' Piív.-í 11 in caracter essencialmente regional o almo-*- ço campestreque o governador tle Minas Geraes
offereceu aos ministros cie Estado, senadores, clcnu-
lados federaes, estaduaes e classistas, prefeitos e pre-sidentes de câmaras, representantes poli ticos que sehaviam incorporado á grande manifestação do din
anterior, da qual demos larta noticia em nosso ultimo
numero. Atodos quantos conhecem o aprazível recanto
da Caixa d'Agiia da rua Carangola é possível imaginaros momentos de camaradagem ahi passados, com -i
inteira ausência de protocollo, em um ambiente deexpressiva cordialidade, unia verdadeira lesta minein
em que, como ampliiírvão, o sr. governador Bcnc-clicto Valladares sonhe honrar as tradições hospita-
leiras da Iam.lia montanheza. (Merecendo o ácape
em nome do Governo de Minas Geraes, falou o dr
José Maria d Alkmim, o jovem c prestigioso políticomineiro, cujo nome (em formado sempre ao lado deIodas as profícuas iniciativas do governo do Estado

com elle collaborando, e a elle emprestando um deci-dido e apreciado apoio.
Respondendo a vários oradores que se fizeramouvir, o governador Benedicto Valladares teve op-

portun.dade de produzir magnífico improviso des-envolvendo uma serie de felizes apreciações sobre iacçao do governo estadual, nas phases mais ou menosdilhceis que tem atravessado. Referindo-se aos lio-meus públicos de Minas. S. Excia. disse com' bas-tante expressão das suas virtudes, pois no desempenhodos seus mandatos olhavam sempre com o coraçãoe com o espirito para os interesses elevados do Estadoe 'Ia latna, c que assim procediam todos quantosrepresentavam Minas no Governo da União na Ca'mara dos Deputados, na Assembléa Legislativa \nas municipalidades. S. Excia. lambem julgou de
justiça salientar o papel da imprensa no seu pape
junto 

as administrações bem intencionadas, conci-tando-a. ao mesmo (empo. a que exerça sempre oseu direito de critica patriótica e imparcial. Frisouanula o governador mineiro a inteira liberdade une
procura o Governo dar ao povo na realização daseleições, terminando com a enthusiastica affirmativate (pie, rellectindo o pensamento liberal dos mineirostl.gn.l.ca mais ao governo a eleição de um inimigo!eita pelo povo, do «pie a eleição de um amigo, rea-lizaila por meio da compressão exercida pelo exe-cutivo. '

foi assim, re-
pleto de affirmações
lehzcs e expressivas,
(! apreciado impro-
viso que encerrou,
tle maneira brilhan-
tissima, o cordial ai-
moço campestrefde
tpic, aliás, dizem
'>em alto as photo-
graphias que estam-
Pamos nesta pagina.

N" pagina á estiuerda :
() Kovernador üenedie-
l<> Valladares nt) .rfaiut
,!'' 'Vá de Minas, na
' ''"'" di- Amostras,
kl,,1<» ao seu lado o
niinisfro Gustavo Ca-
l>anenia, senador Ri-
"'"'>' luiKiueira, o

iiunalista M . |',ul|,,
Filho, etc.

•\c centro : grupo feito
entrada da Feira''''-'"lanente 

de Amos-
!l'>s de Bc||0 Horizon-
'¦ ¦ vendo-se o gover-

"l»r mineiro ladeado
r»'!i>s ministros Gusla-

Capanema e Odilon
Braga.

l>»ixo: s. excia.
""^aa Caixa d-Agua,

ÍM ao seu 1IU10 ,,
fosí Maria d'Alk-

;'". secretario d,,
Interior.

st« Pagina, a,, alto.
s«". Benedicl,, Valia-

'!'"Vs discursando.
A'> «entro: „ dr. I„sé
M<wi« d'Alkmim offe-
«'«••"«Io a festa eu, „,,

«-' ^«Coverm, mineiro.
'•n' lmis" «"" aspecto

eral das mesas alma
*»»> as mangueiras

,!:| Caixa d'Agua ,,.,
'"•' Carang„la.

£-3*é 'Í^ÍM4 1 r-Á $__e\_&___}f . • *
raMI **yip lÉJf ^P ^__\*___ - \ í t\siaMi^P^flB^ ^WÊf^Ê

fll __W_W *¦ "I2yf I y____W UM Mamata» ¦ íkaaflBWSfl. if "** \jÈm\ /»...¦ ^j—frwBBfc M1 ^ y^BEL y " Br >l i_pmBB__Z *'al$xir* a», k ÊmÊffí*feê*^Sffiy*Al#à

¦aaaaaaaaaaaPBSBSSi^^g ',Ü_/ § L &'''___ /flaMa—
JqB %• ^ff~^^ \ 

^\*__*_t 
^aJPai aaaa I I

l^-^ ¥^. ¦ i'-i»^:^/:. > JSjfÇT**!mW~W\4 mm_$*mmf 'w^m 
YWmW^B

I â^ 4 v^NjaaaMaMa BJ IKmI aaafl^j^- ¦ a^-aa. a B
I |Í»'f^'." " lal ir llT^fl |«J Eà III Mrr a^ - "tü P"J I ^i»- IrFB l\j| ¦¦¥¦¦-¦ B
B BI Hflaatvf «aáV ____mr ^B aV^&r/al ^«ObaB aà^TB anr iilB"'"'*** ^BK^^W'' fll vJ \wWÊa€rtmr 'F:^ hU « 1,1 ¦afliBPw -'flP* j9w ^¦"¦ck*. ¦ Pi^B ;!\_¥^ ^Ê_w ^ Bn pjF^^ jfia aB

B aBawB B^ . \ C' fia F^.^iJB fll | WÊrA '1 B
__W* ílM' ' '" ____________________&¦*¦ -T fflBaBaJ BBaW Tarnl " flH ^^PP^* j|BB ^| ^Ha kü Ik i ¦ ^^í áaW IIB»«'' vej t Ml ai ü bm k I Ék. a BBB' « i#mfl Bi I&*. ¦'• - -~- I Bk. *B BBBBBBBBBLl 1"1 l. ¦ ara ar Jl ÜS:'' ¦'SB BàW^. . "-a ¦BB ;. l\ '.'¦?'^•aafl flWrJl SwwT 1-1 '^bbbbbbBbMI I

1 l^slaV ' ¦*' - IJH^^b! 41-, ^PP^^"1!!

Kl MS ^flP. vl ^j ^^aar^^^*" j
BflBaBBMaaWaMaaVHaa^ BBl BL TbBNbI BB^lI-' P"^ bBL ..^aflÉB ""^^^aa^flal

SBRrWfHaflfHBI??^^ $ WÊÊÊÊMtt&Wmmmmmw.'éiMifàèW^K*_Í_m_mWmmmmw$^ $afaflau ''mmmfmÊ^^^'4-*, ;£ MÊ^mmVmkm^ímW^^^^'¦
Bfl aPt tmmmmmm^lmmtW __*."_&H 1>\ i'W'" IMvMl^;alaflBBBBBF^M^affflaftRaTra*"^" ' l_'r9.t^Traf «lüi

¦"^HaBBBL a^É^aal BBrBal BBvioçik flSfl Bfl Bfl EB B f }>' ,-. .^^^"l^mmmmimúWãu BB-~. JaBPaBrj^.ÍBBBlikT™aBr mmj*mwr_K_m_' -wr ¦ mm,à^^l_mvlW '¦- ^Wãtmí!'^ ^^èaBL»*PbB^ãr » aavflnJE Bu. :«' ÜB,av*MRã—aaBBapaafav tàwT* X_\WW> _*W_wWTm Lm%M.L^mmrL . ^w».'SSaBBcI_aBI i BBsm. Ba Bi Bi BF^I-v-Iir ¦'*" ''^aW^aBBMi BEBWB8P™^aBcí^^ v1^* II ° ^JlialaH^JaHn''-^ '>.^b<7 >jtaaBaaaã\BB' artlBi <¦ BI Bi Bi BT^B BBl mT-m' w i %B>MEavIB^ Ba* BaBar^''ií"1a. ; aSBav aac . E* . VV? ^vdSaa9' ^*
^^Bia.ib:Za4Éaal aarl af 4^ fTr^flBraBaBvafaLl*-^? \ WiiC^Êt •-.^r-a.*Jm7m^L_i;L•' I

^BaBBBBBaV -^^^ ¦- ato afl» ;-^*» ^fl\. -W. ^^.^i^iJ BJ ãr Jkv •; J _________mA\Jm)íià. * rr^BÉMaWP^^Kvta.gf
i>-*!B Bl.ijaâT¦ 

'-^.^aaVBPBBT 
^KT' i-,*'í'€»wi_^39'^' ,-vJaal liSr ^+^awBiüFiiB wwZmmmmTÂAmr _ -¦ ^ ^íiHJK*Bai--^^a»'^*ik

¦Bfiãuaafl BBBaawaali BBBfP^^BBBBaWaBflL:'" *** ^aflBw ^^aBMC^' ijaafl Bp \iUtmmmmmmW$mi'-i> _______________ An pKT?1bBjI BBaaW-aa> ^^fl ~a* ar; aá*Jabcnfc. TaaWBaaaa flflflB V * te *___w-^ ________v9' fBBBBBBBBBBBBBBBBBrllBaffaBá Ith ________ ^ i;4flaf K Y J^toflC^P-^fBMilW^ T' JfltiA*flfltilflBflfcSa' "«tMa,
JSR Bl| Bfl B ,v> T^^fl á^flFafBP Bi^flBflVKi^??!^ X K' BI fl¦^Bflflflfl^flVHBffflflkv mi^rfi3l&^*ll* n^

kwl t flfl' ' Xfliflc a¥ *--atá^ JT fS W rji^ f'| j_____Z_è B H, Ztè^B SM^ 9fl flflfl flBaV^I IrT^B^ifl 1 -a5* '*¦«* JTr i HK 4 TlaLku ¦» W^ TXI HPJ 1 i C flVflflJflf l" h *1' \ ^íl LxtllK 4: >aK*
I SI ffs V^yPl 0^# ' J Ü9i l«^v^^ '"*vS<^

.íMI 11 Iflfl flk* v vi^Sf \ C\^fl»" 'r_ jric'*** fc I w -fll j£íf ¦ ^^1 B—4ÉÍ *_ ^H ' 'fr J5
SÜH Br fl B ¦flflalii"S^aaflkk^lí^ \ -^BmB^V aa^PB JaBfV.av-J Br j«^^ í V^flHHHHHHHT am»'-'' dfla». '^^__m ^Éãjv-SBafaV]

' J" <>\ iS^ -\lTa*^II af aB<~' J /l Ml ai afl S\^ B flc^BilBr^fl PBSk-, fl

; A^)r;'vjiNif^ '? JHr^Hl a^V ^Éyfl^fl^HflHflflífllflB^
VK*B%T iàu ^ ál BaV/l ^ | IX fl Yr-A a Haflr-' 'áY -J^ VviBflUI BflP' ^fl^^^Bflf^^feflB""El VL«bi7' ^HjflH fl\\^^Í^^^ÊLmm\^Smmmmm\v
^f^^aai ^BflÉBBr , .>/^afllBBse-!'.4" ti: .-v^^fl BL""--. -«v-'.'flBHteflKl| HF-

^1 JP ___\ _w' *^iB B' -4v.v^ BflTflflBB
.áBaflBflBflBflBflBflBft» fll B .^fll fl^^ '' ft Pwl i'

¦llfl Tafll ^i'**" «£aflÍP4[Br^ -^flflr - ^HBt^^^r
fl B ___\wf'

fll AmmW^-' ¦

f.



fgvíjwÈ SémariJ) ÍS 24 dc Outubro Jr 1 Tu,

P

3

ai u\ sobre o Velho Thesouro, na ex-rtufdoJSacra-
mento, ameaça dc próxima demolição. Tempos
a tempos lambem surge noticia semelhante em

relação ao Velho Senado. I Veste a sala de sessões te-
ve comtudo a presença, o saber, a eloqüência da flor
politica do Brasil Império. Num paiz zeloso de
tradições, paiz que preferimos imaginar a suppòr
creado, aquella sala, cujos acordados eclios repetem
só Historia, seria constantemente venerada e visi-
tada. Em cada cadeira de tão nobre aposento appo-
riam placa designando quantos as haviam occupado,
na loteria do breve ou do longo da vida.

Numa tias cadeiras do Velho Senado ter-se-iam
estes três nomes e estas seis datas relativas ao (empo
de occupaçao:

JIarque; de Jíaricá (1826- 1848)
Visconde de Uruguay (1849 1865")
Francisco Oclaviano (1867 ISSO)
Com estes donos vitalícios da cadeira fluminense

possível é recordar fastos elo Brasil, tio vice reinado
do Rio de Janeiro ao fim do segundo reinado. Des-
culpem-nos os tpie acharem pouco.

Ainda não raiou o dia tia morte tio Velho Se-
nado; parece porém já ao som tle picaretas o Velho
Thesouro e a antiga Academia das Bellas Artes.
Convenhamos que ao Progresso, com quantos P
maiúsculos entenderem, não sirva mais o Velho The-
souro, anachronica sede fiscal. Mas não será possivel
relormal-o e adaptal-o para novos destinos? Ficaria
mal nelle, situado tão no centro da cidade, escola
de qualquer gráo ?

Moreira tle Azevedo, antecessor de Vieira Fa-
zenda no pesquizar Guanabara, informa. Xo sitio
do Velho Thesouro, o vice-rei Luiz cie Vasconcellos
principiara museu de historia natural. Foi a Casa tios
Pássaros, tle edifício incompleto até a vinda tio Prin-
cipe Regente, o mandrião, por tantos assim consi-
derado quando comtudo presidio variada construcção
nossa. Se D. João pode ser malicioso no outro inundo
deve rir-se dos juizos tle cá.

Com a presença do Príncipe, refere Moreira
de Azevedo, "proseguio a edificação da casa destinada
não a guardar animaes vivos ou mortos, senão cousa
melhor e sonante; a antiga casa tio recheio e conser-
vação tios pássaros devia servir de erário e casa da
moeda." Erário até hoje é casa tio recheio e conser-
vação não mais tle pássaros, questão tle subir tia
ornithologia a gênero humano.

Seguindo Moreira de Azevedo, em 1810 o com-
mendador Joaquim Nunes de Carvalho foi incum-
bido tle concluir a fabrica da antiga Casa tios Pas-
saros. Ladeou-O Carvalho com duas travessas, a tias
Bellas Artes e a da Moeda, hoje do Thesouro. F
1815 entraram a funecionar no edifício três rep;
tições: a Moeda, o Erário e a Thesouraria Geral das
tropas. Servia de thesoureiro-mór, este mor assás
irônico na falta de dinheiro. Francisco Bento Maria
Targini, depois visconde de S. Lourenço. () thesou-
rciro e mor traduzira em verso o Parado Perdido,
Talvez com mais afinco o fizesse quando minguada a
pecunia no Erário.

Targini, illustre empregado tle fazenda, começou
carreira no Ceará, no adiantar de João Brigido. Oua-
üficou-o este: "era o cão Cerbero á porta tio thesouro
real". D'ahi inimigos, suspeita.., motejosTargino
caolho. Q casamento diz comparação setliça - - é
fortaleza na qual os de dentro querem sahir, pelejantes
os de fora por entrar Dos caries ninguém deseja
sahir einnumeros nelles almejam entrar para sempre.
Targini estava á porta, rosnando economias 1"
de Cerbero.

Correram os annos até impôr-se a necessidade
de separar Erário, Thesouro Nacional, de Casa da
Moeda. Teve e deu esta independência edificando
casa própria na actual praça da Republica: obra no
começo contratada por 980:000$000. Recebeu pedra
fundamental em naíalicio do imperador, a 2 de Deze
bro de 1858, tle levantamento iniciado em Fevereir
de 1859.

Concluida a Casa da Moeda tratou-se de demolir
e reconstruir o edifício do Thesouro Nacional, obra
principiada em 1865 e finda em 1875. Como o antigo,

m
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ficou o novo immovcl isolado por duas travessas e

levado até a rua de S. Jorge, ora Gonçalves Ledo-

Apresentava-se o Erário acanhado, se construído
com a solidez distinetiva tle tudo quanto sahia outr ora

das mãos tio mestre de obras. Tinha este ao dispor

material tle primeira ordem, destinado a varar idades,

não o material de cutilique observável cm tantas cons-

trucções modernas.

Ao Erário tle antanho unia-se a Caca da Rcce-
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O Thesouro Nacional na Avenida Passos
inaugurado em l^7á.

betloria no angulo da travessa tias Bellas Artes. Foram
abaexo os dous edifícios e sobre o solo commum se
ergueu o Thesouro hoje em via tle só deixar lembrança
na memória da geração que passa. Valham-nos e a
futuro algumas photographias Malta que felizmente
sempre relembram.

Conforme observado, não teve o Thesouro de
1875 toda a grandeza desejável pelo motivo da con-
servação do nivelamento primitivo.

Dc 1875 até ha bem pouco a quantos secretários
tia Fazenda deu o Velho Thesouro abrigo ministerial?
Prompto o edificio era então ministro da Fazenda o

A antiga Academia Imperial das Bellas Artes
inaugurada cm 1826.

liarão de Colegipc, barão de 18()() lixo no titulo noti-

liaivliico .

De Cotegipe em diante a porta principal do
Thesouro apearam-se de coupé, vchiculo obrigatório

de ministro, os últimos ministros da Fazenda do rei.
meu monarchico: o vultoso Silveira Martins, Saraiv i
o N es lor liberal, o sarcástico Martinho Campos, o
sisudo Paranaguá, Lafavctte, humanista fiel a Juveii.';
Dantas, de abraços tão relembrados; Bellsariu, um
dos mais notáveis ministros da Fazenda do Império,

João Alfredo, o silencioso fecundo, c linalmente Ouro
Prelo cujo ministério deveria encerrar a série dos

gabinetes tio segundo reinado, serie iniciada com o

gabinete tle LS40, o da Maiondade.

Nos últimos mezes da monarchia e de 1889, no
saguão do Thesouro, oceorren incidente entre o vis-
conde de Ouro Preto e o tenente commandante da

guarda tio edificio, incidente logo explorado pela im-

prensa partidária empenhada no destruir instituições
vigentes, promcltendo mundos e fundos, afina! paia
nem cousa nem outra.

A historia do Erário e do [nesouro National
vincula-sc á da Academia Imperial das Bellas Artes,

por tantos annos visinha do Thesouro, dando-lhe
fachada pelo lado cia travessa também das Bellas
Artes.

0 edificio da antiga Academia, ora parte inle-

gran te do Velho Thesouro, é outra victima da des-
truomania, Inaugurou-se a Academia em 1826, e
a soleninidade compareceu, ao lado de I) Pedro I,
a imperatriz Leopoldina, mez c dezesseis dias depois
colhida por morte prematura.

No edificio tia Academia trabalharam, para
construil-o ou ornai-o, vários membros da missão
artística de 1S16: Grandjean de Montigny, dando risco
a fabrica, os irmãos Ferrez contribuindo para a orna-
mentação, tle muito assumpto mythologico con-
forme o gosto clássico tia época, sempre desejosa de

pôr passatlo á luz tle presente.
Lm 1855 enriqueceu a .Academia: deram-lhe pina-

cotheca, classificada sala n. II. Era salão cuja extensa
claralioia illumina va os quadros expostos. Entre
elles havia verdadeiras preciosidades, das tintas ila-
lianas de Salvador Rosa ás batavas tle Wouwermaii,
tio Cavalleiro do Tosa o de Ouro de Van-I)vck ao Santo
An/onio em Oração de Vclasqtiez. E 1). João VI,
apezar da mandria, não ha de ter contribultlo pouco
para as velhartas tia Pinacotheca, simplesmente ines-
timaveis.

Unida a Academia, como esta ao Thesouro, a
Pinacotheca estendia-se até a actual rua ('.onça!* es
Ledo. com porta única exterior voltada para esta rua-
Consagrando outr'ora santo guerreiro. S. Jorge, hoje
memora batalhatlor tia Independência,

Cousa notável na antiga Academia era o eu
salão nobre, o das sessões solemnes Ostentava te to

pintado em 1855 por ex-alumno da Casa, Pall re
Grandjean Ferreira, prêmio de viagem em ISi9.
bicou e executou o artista alleiy.ria ás Bellas Aries
cujos nomes assignalavam três janellas guarneci Ias
de sacada do segundo andar da Academia : Pin/tni.
Esculplura. Architec/tira

De palheta obedecendo á escola italiana Gr. >d-

jean K-rreira corporificou aquellas artes em quatorze
medalhões ladeando quadro central numa série de
retratos Iam tle A pelles, a tornar tão famosa a suii-
dalia na replica ao sapateiro, até Mu ri lio de Ia: ias
Matlonas em assumpção na tela Acompanham!-' a
obra de Grandjean Ferreira, no salão nobre tia A ca-
(leinia, vários artistas nacionaes. com painéis. >K'
haviam ornado as paredes.

Cumpre memorar o Velho Thesouro e a antiga
Academia, edifícios fadados a suinito

() século presente, não podendo construir, tlest:
E quantas vezes bem preferível é que nada reconstrua.
se tem tle luttirizar. cubiz.ir ou mesmo dadai/ar.

r



H 
'X 

r* . . ^ A .. X J. *•**.* * n >_. _¦_ _. . . .< « w _ H K _ _ »,

^ 
capital do grande paiz chegaram dois grupos'eleselvicolas. Um para pedir instrumentos dc*la-voura ; outro, mais desgraçado, vinha queixar-se doscivilizados que lhes invadem as terras.

>'¦ uma iorça de expressão falarmos de "nossa
«rra _ quando sabemos que elles são, na verdade,mos que elles são, na

:us somos que aven-
u o direito de recla-

•¦ ¦" mu.iuuu sanemos que elle°s primitivos donos e pouco ma
tureiros. K', portanto, justo c se  ¦_,. .„ ,,.,,,.
mar

• ias o problema ainda é mais doloroso quandosabe-mos que importamos outros extrangeiros paracultuar terras donde os rcaes senhores sao escorra-
Çauos.

t- sabemos quão pretensiosas são essas suppostas
missões que tentam educar os indios. Vão somenteatrapalhar a calma duma -ente perfeitamente inte-
grada em sell "habitat" 

e que nelas observaçõesfb' sábios é muito mais feliz rjue nós
Será mesmo difícil, principalmente hoje, dizer-«isquem é o bárbaro e quem <» civilizado!
lambem não ha ninguém que não tenha a pre-tensão de ser iníelligeníe. . .

Como poderemos avaliar si um povo já é ei vi-izatlo. I-. njjn deixará de ser uma pretensão?nasla recordar rpie ainda h ije cpiasi iodos os"vos tem leis crudeüssimas, sentenças horripilantes,
^ecapitaçõcs, morte espalhafatosa por eleclricidade- outros crimes nefandos considerados leeaes. idosc°nstitucionaes. adornados com a pal.iv.-a [ustica™m raa>uscula, e a illustração da tal mulher de olhes«•ndados. Os povos desses paizes riem quando estu-
.a"l outros povos e outras épocas, classificados comoDarbaros e atrazados

Ate na religião e desegualdade de raças procuramHivos encobertos na patina do tempo K outros
!„qU^rem Palavras, como fraternidade e egualdade.
,Uc 'tles serviram para se elevarem no conceito das

gerações.

QUEM E' 0 BÁRBARO?
Hoje em dia, bárbaro é todo povo fraco que puder

ser dominado pela força. Paiz interior ou atrazado
deve ser subjugado para que se lhe impinja uma
supposta civilização.

Missões tentam embrenhar-se em terras ignotas
para domestica/' seus habitantes .Mas civilização
não quer dizer felicidade. K toda casta de gente ou
figura apparentemente humana que habita o globo
terráqueo so almeja o bem-estar e portanto, como
diria o grande Raul Pompeia, "a selecçâo do agradável".

Não nos (insta que uni índio com botinas e
gravata seja mais leliz do (pie com o commruli.ssimn
traje com que veiu ao inundo ou alguma nennn para
atrapalhar. . .

!'. depois sabemos que essas raças livres de toda
indumentária, ao lhes serem acereseentados esses
acessórios estúpidos que se chamam roupas, sapato
e collarinho, definham e adquirem moléstias de ei vi-
lixados . .

() que e senão ânsia de felicidade o affluxo de
toda essa gente nua aos campos e praias le vários
pontos do mundo para fugir ás pragmáticas e ser
mais íehz?

lal come nosso irmão São Francisco de Assis.
o indio quasi sem esforço tem todas as dádivas da terra
c das águas. Nos, com nosso gênio inventivo, inven-
tamos tanta machina para substituir nosso semelhan-
te que acabamos cercados da miséria de legiões dos
sem-trabalho. .

Nem tão pouco o bárbaro tem entre outros
males o martyriü de não poder dormir por culpa

. . / . .< rs ,• .

IP"^^^__HÍ'i_p__B-.fi__lTlMiií_____p}W ¦____.__._M * AA''' jjri. JLJ A

de visinhos amigos da inferneira do radio berrando
sambas, operas e annuncios.

Somos civilizados, mas invejamos os bárbaros
que não padecem essa angustia de esperar jornaes,
na avidez de tclc, rammas forjados com todo o des-
caramento, so pelo gosto de mexericar vida alheia.
angustia que nos propina o veneno (pie nos inquieta

 ..-.. l: _.... .. 'I °r que nao diremos que somos presumpçosos
íulgando-iios mais lehzes >.\^ que qualquer aborígene?
L. não contentes i mi essa illusão ainda queremos
infiltrar-lhes na vida singela coisas atrapalhadas
e complexas que mesmo nós não nos explicamos !

Quem será mais bárbaro? 0 que cm sua casa
tosca, com armas rústicas, envelhece íranquillo e
independente ou o civilizado que precisa viver em
regimen de troca e que, nao contente da luta commer-
ciai ou pi,- isso mesmo, pretente eliminar o semelhan-
te com os mus requintados petrechos de destruir,
quando aprendeu n *s credos civilizados que não deve
matar ?

Corram os museus, examinem todos os objectos
e venliquem si o homem dentro de unia matl.i sem
i mimunicação com qualquer outro povo não é
in.os iníelligeníe do que nós. que vivemos preguiço-
samente invadindo p »vos estranhos com os petre-
chos mais refinados de destruição.

l-.sse o aspecto material do problema : e que di-
riam <s do problema tia alma ?

IYI i lado psychico não ha historia mais dramática
iio que apanharmos um nativo e modificar todo o
seu credo religioso, impondo o nosso como sendo o
verdadeiro e Produzindo no homem simples uma
tragédia (pie elle estava longe de im.minar

Por isso esses selvicolas. além de toda a razão
que lhes devemos dar. merecem-nos cristãmente
piedade porque já deixaram de ser felizes.

Sebastião Fernandes .
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Pequenas tragédias: — A HORA DO ALMOÇO.

Engrinaldou-se a primavera de sorri-sos juvenis e de vestidos leves, e o sol paieceque loi tomar banho de ouro nas minas doMorro Velho, porque tudo tem claridadesde llorescença Luz e Flores — e as ar-vores estão se enchendo de brotos verdese os pecegueiros e as rosas, e as ca mídiase os bpgarys. e os cravos e as violetasestão brincando nos pomares e nos jardinsbnomos cirandeiam e Pan desce dasmontanhas, e launos e dryades, e pássarose borboletas cabnolam, cantam, adejam, em-quanto a frauta mágica modula uns sonsde pastoral.
Virgílio olha contemplativo a paisa-gem que se recreia na chlorophvla, bebendos-igue verde, e ha folhas seccas pelo chão" Huctos clependurados, pomos maduros eparras com bagas a cair. poemas que nãocabem denro de alexandi inos mas que es-tao cantando na bocca da Natureza.

ao a raposa ficou na moral de Msopoou de Lafontame. . .
Paris despejou para todo mundo oslp Figurinos, novidades com que as"lu" eres hão de encantar a alma dos - ir-

Fun^antes, encher as ruas de ^raca e deleveza.
Paris tem culpa de haver tanto requintena seducçao. . .~-Uma estatua para Jean Patou!. . .A bah.a de Guanabara, o Pão de As-';/;r' ° Corcovado, a folhagem verde que<- ece leita por uma florisía de mãos de

; 
^V encantam os lourisles e os que não

chmm- 
nUm. m^sterío de íinturaria, polv-n mia exuberante, forte, soberba, com,, se* -Hlade inteira tivesse sido tingida nos

n',;sre-r tle. outomno, e renascesse,
dos li? 

' mail encantadora, para a rotina
cr^turTT C 

,das mulheres, de Iodas as
a hrdl,,rS'j a a creação que sabe amarbelleza das cousas immoríaes
PeU P<,elaS Pelas ruas« Pdas praias.
\ ni 

mp°S' Cm busca de coloridos.A Primavera se esquiva...
de todo? (,ü iSCr de todos os humanos,
c?ntal ¦. 

°fS,Seres ""manos, e ninguém poderá
sintam1"! COm° se aPrcsenta, para que a
- rra^ buhç0so, com virações e suavidades.

Ampulheta de crystal

Os quintaes, onde as gallinhas ciscam
pedrmhas, também têm folhas seccas.

As creanças brincam.
Numa arvore, longe, rechina uma cigarra.
Primavera. . .

{Chorge de Yaniok)

Terá de ler Stephan Zweig.
Elles são o jioe ó clock tea dos elegantesda lacra tu ra universal.

m m\ 0
StephanZweig, Kmil Ludwig e Marinetti.
rres homens e uma antithese.
Ludwig e Zweig, escriptores dos maiores

da moderna geração européa, são os quevem derramando pelo mundo inteiro assensacionaes biographias tios homens maiseminentes do passado, em acurados estudos
psych o lógicos.

Ambos, cujos livros têm sido traduzidos
em todos os idiomas, são pensadores quebem delinem uma. época, pela intensidade
dos seus trabalhos, pela vida activa quetem levado na factura de obras extraor-
chna.na.s, tão lora do commum, cpie as livra.-
nas despejam. e são adquiridas com
sollreguidão porque, passada a moda. dos
romances^ sentimentacs, o publico culto.
l! clue lê verdadeiramente, procura, nos
livros de cultura e de illustração ensinamentos
capazes de lhes dourar o espirito, illumi-
nando-o e lazendo-o comprehcnder os mvs-
terios i\i< psvchologia, a sciencia que pèrs-cruta a alma. e as ousas semi-veladas.

Nao ha no Brasil quem não os tenha lido.
Elles parecem ser os leader.r (Yc cultur;

europea, relegados que ficaram os outros coostracismo, visto na. vida. tudo obedecer
a dictames que são sagrados, como a mo-
da senhora de mil caprichos.

Hontem Mantega.zza enchia o (empo.
Dostoiewski... Tolstoi. Camillo

Lça. Coelho Xetlo.

E certo que ninguém deixara de leros mestres nossos: Machado tle Assis. Tau-
nay, Raul Pompcia, Coelho Xetto. Wuiu-
berto ile Campos. . .

Alas terá de manusear Ludwiir.

M
Marinetti é. o vulcão.
Um vulcão na America é sempre mo-tivo de pasmo e preoccupaçao.
Marinetti é um personagem em buscatio autor.
Elle avançou no tempo e no espaço.
A sua arte é uma arte sem limitesmas exagerada.

I odo exagero pecca.
Marinetti é um peccador que nãotem perdão.

0 B m
Eu na primavera engalanada que morreuAurehano Machado
Fez um anno.
Elle era. um homem dvnamico, cheiode vontade, caracter de ferro, impolluto

que teu a REVISTA DA SEMANA totla a suamocidade radiosa.
Ella a mais bella revista, do Brasilvae th» Amazonas ao Prata, e leva, mis'»¦'¦'• '""in..*- ¦' ¦ literatura, e tle artes' -Vsuas paginas de¦y- ¦• r.b..¦.-..> uc luerauu-a. e tle artes "ra-

phicas, um pouco de alegria para os espiri-tos que precisam descansar tias fadigas
quotidianas, lendo algum;, cousa, distraindo-
se bastante.

Pois Aureliano Machado nella batalhou
sem tréguas, e caiu vencido pela íei ine-xoravel que corta o fio de Prana.

D" seu grande coração, tia. sua bondade
que não tinha limites, dizem esses velhosfuncionários tia vinte annos. que sempreacompanharam e que estão ainda dentrodesta casa. onde o trabalho e uma oração
oração sublime do espirito. quc sobe para/eus.

Aureliano Machado foi virtuoso e bome nobre, e probo, e se fez no trabalho, nalucta. que não tem tréguas.
Hoje a Revista da Semana é uma con-tmueçao daquelle dynamismo.
Augusto Comte tinha razão:
Os c/iw ,rào sempre e rada ve: mais

governados pelos mortos.

Henrique Gonzalks.
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Alguns d„s vencedores do Campeonato realizado na Lagoa Rodrigues ,1c Freitas
' 
V' . .' 

' l'° C' R' KlamUng0' ^"^^ ,'" 4" "a,V" "'laparripr'. ,|„L. K. H._..K_.g„, vencedor do K o |mri.(1. .. - «']tan l.andií", ,l„ G. R. (;1;i_„alá
vencedor do 7." nareo "Arvm,,-.,," l í- o n'" _ rjaman . do C K. Flamengo, vencedor d,, 2." pareô.lorania do C. R. Flamengo, vencedor do 6.n parco. 6- "Gual •-.

do C. li. Mamengo. vencedor do .X p„reo. 7 - "Araguaja", ,1o
CR. Flamengo, vencedor do ().° pareô.
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Bcchman foragido ; Qu.,dro hl>iari,a d||Revolta d„ Maranhão». -Refugi,/' 3 -- "Qs
Invasores". ., • <) Kvangc.ho „„s st.|vas ••

Quadro histórico !.
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õütüírõ • as sras. Irene Marcenal de

+\ M Lacerda, Alice Flexa Ribeiro

__JL,»f c ^'az Pinto de Barros; as
senhoritas Julia Ribeiro Dias,
Juberta Pires de Mello e

Clara de Lacerda; o ex-senador Vidal
Ramos; o dr. Raul Veiga, ex-presidente
do Estado do Rio; o ex-embaixador
Raul Fernandes; o diplomata Erasmo
Callorda; os srs. Raphae! Mattos de
Sá e Numeriano Correia Mello.

as sras. Guiomar Beltrão e
^\ f— Maneta Calaprieto; as se-
4^,13 nhoritas Olinda Lacerda. El-

vira Miranda, Christina Lais
de Albuquerque. Regina Mau-

rity, Maria Lobo Alvim; o general
Chrispim Ferreira; os professores Coryn-
tho da Fonseca e Joaquim Ignacio de
Almeida; o industrial Victorino Moura;
os drs. Evaristo de Moraes. Frederico
Eiras, Alfredo Vieira tle Almeida..

a senhora Alexandre Sotero
f\à**- de Menezes ; as senhoritas
_^|3 \ era de Araújo Maia. Maria

Fragoso de Lima Campos,
Mana ízilda Pimentel ; o ex-

presidente dr. Washington Luis; o
d\-. Oscar Varady; o nosso prezado
collaborador dr. Alexandrino Aera.

õütüírõ a sra. Alice Sayão de Araújo;
^wkES^- as senhoritas Mariazinha da
AiL gj Rocha, Esther da Silveira e

.,,,..-.,. Aurelia Baptista; os drs. Luis
Carvalha!. Osório Mascarenhas,

Fernando da Rosa Soares, Leonardo
Smith de Lima.

outusso | as senhoritas Iracema de
&*Af*. Araújo, Laura de Andrade

émS Pint°' .E!zí Mel!o CamP°s
e Maria do Carmo Carva-
lho Vieira o dr. Oscar

de Carvalho; o major João da Costa
Velho; os drs Francisco Antônio Coe-
lho e João Ferreira de Moraes Júnior ;
o corretor J L. Plastina; a professora
Hylda Levy Mesquita; a encantadora
Heloisa Helena, filha do casal dr. Octavio
Almeida Gama.

a sra. Dons Ravasco Caldeira
f\{\ Júnior; as senhoritas Maria
&& Luiza Salles, Albertina Pi-

mente! Barros Franco, Maria
Campos Silva, Sylvia Midosi,

Maria Gabriella e Maria Dyla Cruz;
o dr. Mourão dos Santos; o coronel
Ferreira Joppert; o dr. Carlos Augusto
de Miranda Jordão; o commandante
Antônio Ferreira Dias.

"utubro as sras Nazareth de Mene-
*^âf\ zes, Zelia Ribeiro de Carva-
^J\_J lho, Guilherme Moncorvo e

s«i«n,a. Zuleide Pinheiro, esposa do
nosso brilhante collaborador

dr. Aurélio Pinheiro ; as senhoritas
Altair Thaumaturgo de Azevedo, Delia
Silveira Drumond, Branca Milone Vaz;
0 professor Liberato Bittencourt; o dr.
Camillo Soares de Moura; o professor
Alberto Diniz.

%wacfaé

- a senhorita Webe Ferreira^e o dr,

José Accioly de Sá;
— a senhorita Sophia Spolidoro dos

Santos e o sr. José Pinto d'Almcida;
a senhorita Lucie Plate e o dr

.auro P inneiro Guimarães;
— a senhorita. Marianna Barbosa Sam-

paio e o sr.
Moreira Leite

Antônio José Gonçalvi

*BJà4
O dr. Paulo Eduardo Malheim e sua

senhora d. Maria Cecilia Malheiro par-
ticipam o nascimento de seu primogênito,
o menino Frederico Guilherme.

ricío e São Lázaro, com que houve por
bem agracial-o o governo daquelle paiz.

A entrega tia condecoração, que teve
logar no palácio Itamaraty, decorreu
num ambiente tle grande intimidade,
tendo estatlo presentes, somente, alguns
amigos tio homenageado e figuras tle des-
taque.

O ministro Pimentel Brandão, após
a entrega, fez breve allocução, agrade-
cendo ao representante do governo ila-
liano a homenagem honrosa que lhe
havia prestado.

Em nome tio ministro tias Relações
Exteriores, o sr. João Luiz Guimarães

a senhorita Helena tle Freitas
Bruzzi e o sr. José Martins tio Amaral;

a senhorita Maria Helena Jordão
e o sr. Nestor Galhardo.

CaMmtJòó
a senhorita Maria Eliza tle Para-

naguá Moniz e o sr. Luiz da Xobrega
Irrias;

a senhorita Olga Pacheco dos San-
tos e o sr. Ary Ivlacs;

a senhorita Isabel da Gloria Guerra
Madureira e o sr. José da Fonseca Mo-
rcira;

a senhorita Aurelia Antunes e o
sr. Victor Meyohas;

^a^B^BMBBãaaw^HBaB*MBH«BBMBaMBVBB**aBlMaiamavBBa*«BBMBBVaVa«a^BBBBB«BBBBlBBBB^aWBHB«BB«BV

A graciosa senhorita Jacy Gomes Palhares
ila tina sociedade de Campinas.

chefe dos ' erviços Commerciaes tia Se-
cretaria de Estado,

0 cônsul de segunda classe Deci<
Martins Coimbra foi removido da lega
ção em Viei.na, onde serve em com
missão, con o titulo honorífico de s<
guntlo secretario commercial, para
embaixada na Grã-Bretanha, onde va
servir com o mesmo titulo.

x) ia jantes
Pelo GraJ Zepptlin, chegaram em

tia semana passada da Allemanha, o
estiveram durante alguns mezes, o
J urandyr Magalhães e senhora.

Innumeros admiradores e amigos
illustre casal estiveram presentes
seu desembarque, onde feram levar
seus votos de boas vindas.

tóc^^/^s/X
Regressou de Buenos-Aires a bordo

tio Kerijuelen, que fundeou a semana
passada na Guanabara, o sr. Albert Hay-
din, ministro plenipotenciario da Hun-
gria no nosso paiz.

Ao seu desembarque compareceu avul-
lado numero de pessoas, notando-se entre
outras o representante do sr. José
Carlos tle Macedo Soares, ministro tias
Relações Exteriores.

O secretario geral do Ministério tias
Relações Exteriores, dr. Mario tle Pi-
mentel Brandão, recebeu, pelo encarre-
gado dos negócios da Itália, as insígnias
de grande official da Ordem de São Mau-

Gomes, secretario de legação e introduetor
diplomático, apresentou cumprimentos
de boas vindas aos srs. Carlos Concha,
embaixador tio Peru no Rio tle Janeiro,
e Túlio Ccstero, ministro tle S. Do-
mingos acreditado no Brasil e na Argen-
tina, que chegaram a semana passada
a esta capital.

O sr. luho Cestero esteve, logo após
a sua descida tle bordo, no Itamaraty
em visita tle cumprimentos ao ministro
do Exterior, a quem agradeceu a repre-
sentação em seu desembarque.

ena
ntlc
dr

(l.i
ao
os

IfaUcaz,
Arnaldo Marchesotti.
Olhos cerrados para o mundo material.

No entanto, no seu mundo interior, esse
joven artista cego descobre visões fan-
tasticas tle belleza, tpie elle ti itluz ma-
gnificamente através d.i sua arte pia-
nistica.

0 seu concerto tle terça-feira passada.
levado a effeito no Instituto .'acionai
tle Musica, alcançou, a i <em_ o tios
annos anteriores, um suece '0 i avcl

0 programma, que loi o eiv imente
applaudido, constou tle obras tle L.abms,
Hummel, Mignone, Henrique Osvald,
Gartner Friedmann, Scriabin, Debt.ssy,
Albeniz, Chopin, Martucci e Liszt.

0 ministro tio Exterior designou o
addido commercial Júlio Augusto Bar-
bosa Carneiro para exercer, em commis-
são, durante um anno, as funeções de

Gfohef
Em resposta.

O certo é, meu amigo, que você Lm:
razão quando reclama que nestes ultimo
tempos eu tenho focalizado sempre a
elegantes nos mesmos ambientes, o
Cinelandia ou Copacabana...

Mas sabe você outro logar onde e i
contral-as ?

Você pensa talvez que a culpa sei
nossa, que os chronistas deveriam
gênios emprehendedores tle fantástica
novidades que elles lançassem atra'
tle suas chronicas repletas tle colori
incentivando enthusiasmos. Mas os chi'
nistas têm a sua profissão tle ara ti '

sociaes c se limitam a propalar a itleia u
outros. Para a semana, em todo ca
você espere a minha chronica sobre
novo ponto tle rendez-vous tia nessa soe
dade — a Feira tle Amostras — • se o n
capricho, tão commentado por você, i
me tiver levado para outro logar an
mais interessante que eu descobrir.

Quanto á restricção de nomes, de i
você me aceusa tão injustamente, e :
ciso que eu lembre que seria necessa
alem de maior espaço na minha pagi
extraordinários exercidos de memoi
para poder gravar os nomes de toda
representantes tio "sexo fraco" de <
você se agrada.

Agora, jiara attenuar aquella sua ca
cleristica, que alguém já classificou p
leitaniente e que eu delicadame
denominarei "Liebe fur allen Frauc
este carnet tle Copacabana, com aL
nomes escolhidos ao seu gosto. . .

Domingo, J"

A praia está esplendidamente anima;
Passam as senhoritas: Sylvia M

zenbecker, Schmidt Vasconcellos, Lu
Carneiro tle Mendonça, Lúcia Franc
Victoria Oliveira, Thereza Leitão, Suzai-
Martins. Mabi Lampreia, Pasinha Ba'
Ireninha Taylor, Mildred Francês, 1|
lena Rollim, Carmen Miogar, Steui
Joppert, Maria Victoria Baptista, \ »
Lopes, Regina e Maria Affonseca,
Machado .

M. d-: D
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na inauguração do
eira de

Amostras, durante a qual foi ofíerecido
ao sr. Presidente da Republica pelo sr.
Ramon Cárcano, embaixador da Araenti-
na, um churrasco de que participaram a
senhora Darcv Vargas, esposa tio Chefe
da Nação; os ministros de Estado; o
conego Olvmpio ile Mello, prefeito cio
Districto Federal; o sr. Herberí Moses,
presidente da A. B. I., e outras pes-
soas gradas. As nossas gravuras mostram

vários aspectos dessa bella festa.
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1'lagranles tomados m 'raça Paris ao ser Inn
çadii a pedra fundi iita! do monumento a
Santos Dumunl o Pae dn Aviação. F.ir dois
lelles vèem-sc o et..lego Olympio de .lcllo.

preleiln do Di.tri.to Fetleral, e a innH ¦.!" gi'»11
de brasileiro cimentando a pedra cio monumento,
lambem se vêem o capitüo Garccz d;> Nasci-
menti _ representante do Presidente da Kepu

lira. e o Prefeito assignando a acta tia so-
lemnidade. .', i alto, á direita, o sr. Ivpliigcnio
de Salles, presidente da conimissão, discursando
perante o representant" do Chefe da Noção, o

Prefeito c a irmã de Santos Dnmont.
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#HMENTAR|#S
nizou-se a commissão de julgamentocomposta de nomes de verdadeiro ore-«itOt intellectual e moral, e por fimsurgiram os candidatos confiantes nas
promessas magníficas da livraria.O processo çle apuração não teve

A. Labatut, primoroso artista da ob-
jecíiva, laureado no Salão do Photo-
Club e nas mostras esplendidas do Cen-
tro Excursionista, volta a emprestar o
brilho de um dos seus trabalhos á re-
VISTA DA SEMANA.

]'.' delle a capa deste numero, um fia-
grante delicioso colhido em Viçosa, na

Mitó^iaS^m^a:
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delongas. Pela filtragem dos julgamentos
passaram vários_ candidatos, e afinal
resolveu a commissão premiar um livro
de contos, que a surprehendeu pelo estvlo,
pelo enredo, pela vivacidade, pela natu-
ralidadc.

Esse livro Cadeiras na Calçada, de
Lelmo Vergara, que foi agora lançado
pela Editora, bem merece a attenção
cio nosso publico. E a Livraria Adi/ora
dose Olympio tem, por isso. direito aos
applausos dos que se interessam pelasnossas letras.

Revista Militar Brasileira
0 numero de Agosto da REVISTA Ml-

LITAR BRASILEIRA todo elle consa-
grado a Caxias é, sem sombra de
exaggero, uma verdadeira preciosidade.
Pela _ magnitude dos assumptos, pela
perfeição graphica.

Habitualmente, por essa época, a
admirável publicação do Estado Maior
cio Exercito é dedicada ao grande guerrei-
ro, que foi um grande pacificador. Coube
este anno a sua organização ao capitão
Scverino Sombra, (pie soube alliar ás
illustraçoes soberbas de L. J . Loureiro,
Schury e Alberto Lima paginas pro-
fundas de Escragnolle Doria, Gustavo
Barroso, Max Fleiuss, general Góes
Monteiro, coronel Souza Docca, Tavares
de Lvra, Pires Brandão, e outros e outros
muitos nomes illlistres.

Destacamos o magistral artigo de
Egon Prates Pinto, "Caxias - na Heral-

Um
REVISTA MILITAR

BRASiyEÍRA A

terra mineira, na Fazenda Borges,
verdadeiro quadro, em que sobram as
qualidades que se encontram infallivel-
mente em todas as photographias de A.
Labatut, amador dos mais babeis, artista
dos mais notáveis no gênero, com o senso
miraculoso de colher os seus instantâneos
sempre de um angulo feliz e insuperável.

Premi) Humberto de Campas
A Editora fosé Olympio, que tanto

tem feito pela divulgação do livro bra-
sileiro, lançando edições sobre edições
das obras dos nossos melhores escripto-
res, acaba de verificar o resultado do
Prêmio Humberto de Campos.

Esse prêmio fora instituido pela grande dica e na Genealogia", lindamente illus-
editora como estimulo á gente nova (rado com o brazão do Duque c todos os
que escreve no Brasil. seus quartéis, com as cores justas.

As suas bases foram amplamente Um numero que terá de ser avaramente"gadas 
por toda a imprensa; orga- guardado por todos os que o possuirei
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0 rÕtari °1 "'",""'" ,ll> Roinry foi cm honra de Portugal e em celebração do 5 de Outubro,
do emlia*n° l Vílar Snnt'Anna proferiu expressiva allocucão, saudando a nação irmã na pessoa
0 iHu .'.'"M'.'' ,r 

'"artinho Nobre de Mello que. convidado de honra, se achava presente,
rápido '»'Pl«>m.ita. com a sua palavra tão espontânea e sempre tão brilhante, respondeu em
cia cor'n,Pr?VISO' aBrftd«ecndo. Fm ambos os discursos houve referencias, que a numerosa assisten-

""" »e applausos, á attitudc de dignidade e valor que Portugal recentemente assumiu c
continua a sustentar perante os acontecimentos da Espanha.
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Armorial Brasileiro

Proseguindo na publicação do "Ar-

morial Brasileiro", obra de erudição
e, ao mesmo tempo, de arte, que vimos
divulgando periodicamente, todos os
mezes, inserimos neste numero, em sepa-
rado, mais uma folha do notável tra-
balho.

0 escudo de armas do presente numero,
attinente, como os anteriores, ao Brasil-
Colônia, data de 1758, quando foi con-
ferida a respectiva Carta a Luiz Rodrigues
Pacheco de Godov e Alvarenga de Mo-
raes.

A REVISTA DA SEMANA, perseverando
na divulgação do "Armorial 

Brasileiro",
tem a impressão de que presta um cx-
cellente serviço aos estudiosos, que ainda
não puderam encontrar na obra esparsa

que existe — em que sobra operosidade
notável, mas onde nem sempre ha ver-
dade — o trabalho completo e perfeito
que estamos editando, devido ao paciente.
labor de Egon Prates Pinto, figura incon-
fundi" ei de sabedor da Heráldica, que o
realizou com a collaboração artistica
de Luiz Gomes Loureiro, inquestiona-
velmente um illuminador de relevo in-
tenso.

O novo Embaixador da Bélgica
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s r n. o sr. Getulio Vargas, presidente da Republica, no Palácio do Cattcte. cm palestrao sr. Barão de \ illrnfngne, novo en.baixador da Bélgica, após haver
recebido deste as credenciaes do estylo.
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O SALÃO DO PHOTO CLUB BRASILEIRO
A cerem áe 1956, fanac: mos nuaí cara que o Photo Club Brasslci

:» componentes.

0 sr. Prefeito e a "Revista"

Quando da inauguração do Pavilhão
cia Republica Argentina na Feira de
Amostras, no sabbado ultimo, um cios
nossos photographos recebeu uma im-
mensa gentileza do sr. conego Olympio
de Mello, preieito do Districto Federal.
S Ex., ao entrar em automóvel oíncial
no recinto da Feira, viu o nosso photo-
grapho que, a pé, se dirigia, afim de
exercer a sua missão, para o pavilhão
tia grande Republica do Prata Viu e.
num requinte altamente cantivante de
fidalguia e de democracia. S. Ex
o governador da Cidade fez parar o
automóvel e levou o nosso photographo
ao seu destino.

Desvanecidos, agradecemos ao sr.
Prefeito do Districto Federai a «entileza

o photographo da revista
DA

Em contraposição, no mesmo local,
o mesmo photographo. que tão carinho-
samente iõra tratado pela primeira auto-
rldade da capital, soífreu uma desillus.r.o.
Retirava-se o sr. Presidente da Repu-
blica. que iria ao Jardim Botanicj 0
photographo, que se via impossibih-
litado, no logar. de encontrar um taxi,
para acompanhar o Chefe da Xação,
valeu-se da gentdeza de um tunccio-
nano da Policia, que accedeu em dar-lhe
accesso no seu automóvel. Foi quando
surgiu outro funecionario da Policia e
obrigou photographo a abandonar o
carro em que. com permissão attenciosa,
ma viajar

Xão commentamos Fazemos apenas
urn justo confronto Oue differença!

Pelos Nacionalistas da Espanha
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Aspecto obtitio no templo de X. S. do Líbano, na Tiiuca, ao serem celebradas as exéquias por
alrra dos mortos na guerra civil da FvspanHa, iniciativa da sra. Adeíia Spnar A:-".af, distineta

dama espanhola, (jue se vê cercada por algumas das pes.,óas que assistiram ao acto de
religião e patriotismo.
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Laís \\ allace, nume ass;ís conhecido entre an cantoras brasileiras laureadas pelo Instituto Nacional
le Musica. A ioven c distineta cultura da arte lyrica fez-se ouvir no Instituto d: Musica no dia

-1, >i,m o. applausos ijue a consagraram em revi taes anteriores.

Federação Brasileira pelo Progresso Feminino
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0 diploma de Sócio Benemérito que'a Federação conferiu ao sr. Getulio Vargas, presidente

Republica, pelo.- serviços que ,, governo^le S. |-\. icin prestado a causa da .Mulher.
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Dois aspectos obtidos no Instituto da Ordem dos Advogad,...!.:„,. ií - «Ir lll,tllul^ :>a urdem rios Advogadas ao rea!izar-se a sessão solemne com ()ue ím conmiemorado o centenrio Io \'is..,,,,!.. I . < i . ¦gab.nete «Io Império. Na photo á esquerda, a mesa; na da direita, um grupo de pessoas presentes, vendo-se no primeiro plano âc cè tro , ni r 
'"' '1 ™m"«* »uri*.«i' 'l«o j»^,d.u ao ull...

Corte, que tem » esquerda o dr. .Miranda Jordão, presidente do Instituto, e o conde de Affonso Celso, filho illustre do visco ,de |" O, r ^ Pr ^ : • " 'T-ti v-e-,Teu ente , . S..Pr.
sra. Maria Eugenia Celso, neta da grande figura .Ia Monarchia, e „ ministro Atnulpli,, de í»,,ivi 
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A archi-duqueza Leopoldind
1.' imperatriz do Brasil.

Mulher de D. Pedro

A rainha Carlota.
Mãe de D. Pedro.

A princesa D. Amélia
2." imperatriz do Brasi!.

Mulher de D. Pedio.

Reporters cie guerra

A propósito da morte do jornalista
parisiense Guv de Traversay, durante
um combate de que fazia a reportagem,
recorda o chronista Jean Lecoq vários
casos análogos, mais ou menos impres-
sionantes.

Esse gênero de informação data de ha
menos dum século. Eoi nas expedições
ll° oegunuo Império que appareceram
°s primeiros correspondentes de guerra.
Jornalistas francezes e inglez.es acom-
Panharam as tremas francezas á Itália e
as tropas francezas e inclczas ;í Criméa

c a China. Nesta ultima campanha o é preciso saber também manejar a espin-
enviado especial do limes foi apanhado garda.
pelos Chinezcs e sujeito as torturas mau

cruéis
Durante a guerra do Traitsvaal, a

maior parte dos jornalistas nudezes en-
Em 1870 muitos jornalistas obtiveram lraram em fogo C()m .,_ tmpas . i que

a permissão cie acompanhar as operações.

Assim J nIc-s Clarelie loi nomeado por
Eaidherhe "hisloriographo do exercito

do Norte" .

Desde então tem o repórter desempe-

nhado valentemente o seu papel em

todas as guerras desenroladas na Europa,

na África, no Extremo Oriente. Papel

difficil, sem duvida, e no qual, muitas como correspondente de Guerra na Ethi

vezes, não basta saber manejar a penna: pia, junto á expedição dos luglez.es conti

acompanhavam. Cinco delles foram
mortos pelas balas dos Boers.

Dos jornalistas lrancez.es encarregados

de seguir as campanhas coloniaes em

África, alguns pereceram no cumprimento

do dever prolissional.

0 celebre explorador Stanley começou
o-

Theodoros em 1868. boi elle o primeiro
a annunciar para Londres a tomada de

Magdala e o suicídio do Ncgiis.

Na Grande Guerra o jornalista pari-
sieiise Serge Basset suecimihiu no campo

de batalha, diante de bens. em (ulho
de 1()17. E o anuo passado, em Dessié,

na Abvssuua, um jornalista loi victmia

dum estilhaço de bomba de avião,

.Assim os correspondentes de guerra
correm, muitas vezes, os mesmos perigos
(pie os simples soldados. E já nossos pães
diziam que 

"as balas não trazem sobres-
cripto". . .

O jubileu do professor Fernando Magalhães
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Grande toilette da Corte (Inicio do século X|X).

1

1 Dn collecção do instituto Histórico)
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mundo lilterario tle Por-

admira, após longos anno':
.mande intellectual teem sido

ininterruptas. Registramos aqui Ires dellas, de alta significação.
A esquerda, ao alto: João de Barros recebido na Asso. ia ção Brasileira
de Imprensa. X direita: o eminente escriptor, ao ser rccl.il,, no Ha

íaraty, cm uni grupo selecto em .pie figura entre o nosso chanceller,sr. Macedo Soares, e a senhora João de Barros, rodeado de vultos ,U-
intellectualulade. Km Imito : João <lc Barros na Academia Brasileira, ao
ler o seu primoroso discurso. A' iKreita do orador, os academiios Octa-

vio Mangabeira e Mu cio I.cào : .', esiiuerda. o sr. Mnrtinlio Nobre
de >\, II,,, embaixador <le Portugal.
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Hagranles colhidos no ivmissatje e inauguração do
XI.II Salão Nacional de Bellas Artes, com a pre-sença dos srs. Gustavo Capanema, ministro da Eclu-
cação; Macedo Soares, ministro do Exterior, e

AMlào d,i Cunha, reitor da Universidade do Rio
le Janeiro. Representou o chefe da Nação o capitão

Garcez do Nascimento. A grande mostra annual cieArte foi localizada agora na Esplanada do Castello,
no edifício do Instituto de Previdência.



KkvíiSHaoemán.a 36 24 de Outubro de 1956

"HsT-f

UMA ENTREVISTA COM
PAULO ROBERTO

Paulo Roberto é um nome sempre

em evidencia no nosso broadcasting. Tem

talento, tem competência, tem predicados
especiaes que o tornam um speafcc

impeccavei e um directcr artístico de

claçse.

phones não socegam um instante e foi

preciso tomarmos providencias severas

para impedir a invasão do nosso "studio

nessas noites tios domingos. Qualquer

pessoa poderá verificar esse facto, que

por si so bastaria para comprovar o for-

midave! successo tio programma
E quanto aos conjunctos musicaes,

tpie tem a dizer ?
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Radio.

Fomos por isso ouvil-o no gabinete
"Hora II" da P. R. D- 2, onde orga-

niza programmas esplendidos corri Arv

Barroso, sob a brilhante orientação de

Martinez Grau.
E fizemos logo a primeira pergunta,

bruscamente:

Qual o fim da Hora dos Calouros

que tanto successo vem fazendo na cidade .'

Elle respondeu sem titubear:
Não temos artistas em numero

sufficieule para o cast carioca. Precisa-
mos, portanto, descobrir gente nova,

que deve haver por ahi. 0 que fazemos
é uma espécie dc "mineração artística '.

Existem artistas como existem pedras
preciosas. E' preciso descobril-os, e isso
dá trabalho. Assim pensando, organi-
zámos o Programma dos Calouros, no

qual fazemos passar pela nossa "baleia"

todo o "cascalho" dos pretendentes, com
a nléa de colhermos alguma pedra pre-
ciosa .

E tem dado resultado?
Muitos, c animadores'. Ahi temos

os primeiros proventos. Passaram inco-
lumes pelo gongo Léa Coutinho, Sebas-
tiana Calmont, Fernando Cravo e outros,
verdadeiros valores.

-E proseguira o programma?
De certo, mesmo porque penso que

no momento é o dc maior successo popular
no Rio. Prova-o o nosso archivo: são
centenas de cartas, cartões, telegrammas,
teleplionemas. transbordando de felici-
tações A forma leve e humorística

que lhe imprime Arv Barroso acabou

por lazer da Hora dos Calouros um
momento sempre esperado ansiosamen-
te pelos radio-ouvintes. Os nossos tele-

— Para um conjuneto de musicistas

é sempre mais difficil o ingresso no

broadcariing. Primeiro, por um motivo

artistico. Raramente se consegue um

conjuneto de 5 ou 6 elementos realmente

bons. Segundo porque, sendo bom, ha

ainda o problema financeiro que não e

fácil de resolver. E' uni numero de pro-

gramrna sempre caro. Mas, ainda assim,

tivemos a chance de revelar 0 Loniunclo

r.eopoldinense, cie primeira ordem, que
já foi aproveitado pela nossa co-irmã, a

Radio liducadora.
Estava satisleita a nossa curiosidade,

e com um abraço nos despedimos de

Paulo Roberto.
A. P.

Alves. A sua excursão á terra platina
foi, não ha duvida, um verdadeiro sue-

cesso artístico.

Falou-se minto que esse "astro" do

nosso cast iria para a "Nacional", 
porem

como totlos viram desde o dia 20
vem cantando na P. R. A ().

Sporls

Sl'( >RTS

na batata, setção da Hora

II, de Arv Barroso, lançou um appello
aos dirigentes dos sports no Brasil para

que fizessem cessar o dissídio que ha

cinco annos separa os nossos grandes clubs

sportivos, e cuias conseqüências se tor-

nam mais graves cada dia,

0 ultimo facto registrado as Olvm-

piadas de Berlim veio demonstrar a

que ponto attingiu o nosso desprestigio
nesse sentido: desprestigio do Brasil

que, depois de ter sitio campeão mundial
de fool-ball, não logrou uma collocação
decente nas Olympiadas!

As palavras de Arv Barroso parece que
resoaram nos ouvidos dessa gente impa-
triotica e despertaram um vivo desejo

pela pacificação.

FRANCISCO ALVES

\oltou de Buenos Aires Francisco

RENOVAÇÃO DE CAST

A MayrinK Veiga inaugurará os seus

novos studios e a sua nova estação trans-
missora de 5o kilu . a Ia de Novembro

próximo.
Consta, com uma insistência que não

deixa mais duvidas, tpie todo o cast
dessa estação será renovado, licando
apenas quatro ou cinco dos veteranos.
Esperemos

ASTRO INFANTIL

Dentro tle poucos dias vamos ler
uma novidade sensacional no nosso
broadcasting.

Chegou da Bahia o menino Victor
Bacellar, tpie possuo uma voz de lcnor
notável para a sua idade. J á loi contra-
tado por uma tias nossas estações.

O RADIO 1'Al'l.ISTA

A P. R. F 7, a "Cosmos" tle
São Paulo, está construindo no seu vasto
studio um theatro com adaptações excel-
lentes.

O theatro tia "Cosmos" terá o seu palco,
os seus camarotes, as suas frizas e 600
poltronas na plaléa

\ ae se r um successo!

IORGE MU UAI)

Partira brevemente para Porto Aleure
|orge Murad, um dos elementos de des-

taque do nosso cast, não so nas suas mu-

tações "tle turco", mas também como

spcahcr tle bons predicados.
Jorge Murad vae Inaugurar, com outro::

artistas, a "Radio Difíusor.i" daquella

cidade

NA TRANSMISSORA

Sylvio Vieira, o applatidido barylono

que todos conhecemos, ingressou na

Transmissora .

NAQUELLK TEMIH). . .

A P. R. D - tem mais um inb 'cs-

sante programma: Naquelle leinp
com o concurso dos "Namorado >;1

Lua" e de llainilcar de Garcia, que l|i-

tlará tia parte literária. Vale a p.-na
ouvil-o.

UM EA DISTA EXÍMIO

Gonçalves Pereira Filho, o fadista es

plcndido que todos conhecemos, la

actuando na Cajutl. aos domingos

A TELEVISÃO

Mais uma estação de televisão ia

inaugurada brevemente no \atica-ic,
ligada a uma potente emissora, a fim tle

que o mundo ouça c veja Sua Saiilid.-oc'
o Papa .

NA "ÍIRITISII 
UROADCAST1NO U<>MI'.\'

Flsie Ilotislon, «pie apesar do no

arrevesado é brasileira legitima. esta

cantando musicas do nosso folk-t
na "British Broadcasting Compan.
uma ilas mais notáveis estações iiigle/.-,s<

i

.d t.c- -
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BfflrWuselhos sociaes
, AV1ZAR COM O SORRISO

,\S ASPEREZAS DA VIDA

de Roussic disse: /ls
ires são o sorriso de Deus,

tuna das expressões da sua
'xireina bondade. Espa-

Ikeinos, pois, as flores do

sorriso. Não creiam que
o sorriso seja apenas uma

prova de alegria ou de bom

humor: muito grande é o
seu poder. Pôde raspar a

mais iteasa nuvem de des-

animo, Jazendo de novo

brilhar os luminosos raios
da alegria confiante. Pode,
com a sua doçura, tirar a
amargura do coração dos
vencidos, abrandar o ran-
cor dos descontentei-, não
deixando que se envenene,
a chaga Jei/a com os espi-
nhos tia vida.

One por nossa inicia1!ca
e ras flores ladeiem os ca-
minbos que seguem dia ,/
dia, ao nosso lado, não só-
meu aquelles que amamos,
mas Iodos que junto a nós
luctam pela vida ou com-
partilham dos mesmos deve-

rortaes.

!¦ (os de bondade, gen/i
'<" amabilidades, por me-
">' que sejam, renovando-

desta palavra do Chris/o:

Não apaguem a mecha

que Jumega ainda". Esta

mecha, que parece apagada,
es/a a t/na, que parece incapaz
de ascender de novo, esse

coração, que parece pelado,
pode ainda voltar á vida se
encontrar ao lado quem o
saiba reanimar, quem lhe
dê confiança na vida, espe-
rança no futuro.

Pensamentos
Se o homem, o cami-

nhante do desconhecido,

AS AMAZONAS MODERNAS

não volta mais, nem o ama-
nhã, que talvez não seja
bom ; mas o dia presente,
que se levantou mais ou
menos soalheiro, mais ou
menos brumoso, e que
será talvez o ultimo. . .
E' o minuto que passa.

Um trabalho pertinaz
vence tudo... 0 grande

Af MCVlfTAf
Para a elegância dos vestidos adquiram
botões, fivellas, clips ou outra novidade

na CASA SOARES, Rua Sete de Setembro, 121 —RIO

segredo dos fortes está na

perseverança em alcançar o

li to desejado.

BOUCIIAGE.

Amar sem immolar-se,

pura illusão: immolar-se
sem amar, impossibilidade!

P. Ca lot .

.IV
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Coslume ili- amazoiiíi em drap azul escuro

• ••'loções da existência Casaco de Iwecd beige, calção dcalção cie *"iiii>i 'ord

t TCIIilL IMPEKIC
«ido paU protet-ora SOPHIA MAGNO DE CARVALHO

0 maw perfeito estabelecimento
de ensino de corte e costura.
Único em que o ensino theorico

é acompanhado da pratica-
UA RAMALHO ORTIGÃO N."9

2.» ANDAR - SALAS 1 e 2

deve passar a velhice a las-
limar, depois de ter pas-
sado a mocidade a esperar,
talvez seja mais simples
dizer que o único bom tem-
po de que se tem certeza
não 6 nem o hontem que

/ENHCIQA!!!
Trate de suas moléstias intimas com

TANICCL
TAN1COL v um poderoso antiseptico, bacte-
ricida, curativo e preventivo. Não é irritante
nem tóxico. Delicadamente 'perfumado.

'' e curam os cora-
" .ferimentos quoti-

recebidos no com-
¦ i i'ida.

tempestade da vida
•ao d,,- ,///(' tombam;

'•m Iodos es/á o mor/os;
''bes ainda um sopro
">> q"e a magia de
Palavra encorajadora

Poderá ler o poder
¦l-os erpuerem-se nova-

Tenham para elles
)r''iso, que será um

dt

b,

tn
in

re
de
U r

n,
im

ra

Sede excessiva .
Não beba água demais

beba o'SAL DE FRUCTA' ENO
refresca e produz bem estar

da t

• *ol dentro das trevas ^^m .
'npestade Lembrem-se

Resiste-se muitas vezes
aquelle que se impõe ; ra-
ramente aquelle que ad-
miramos

_*

Muitas paixões podem
ser comparadas á rosa ;
tem o seu brilho e todo o
seu encanto mas. como

, ella, tem pouca duração.
Vivem o que vivem as
rosas, o espaço de uma
manhã A' sem pre-viva
podem ser comparadas as
aiieiçÕes menos ardentes,
mas duradouras como es-
s.t singela flor.

Lançar um I il lio sem

educação no meio Ao num-

do, alem tio damno que
se lhe causa, é lazer uni

aggravo ao resto tia hu-
m.uiidade
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SE 
deseja uma epiderme sempre jovem e bella,

resguaide-a da acção do Tempo. Puro e
neutro, composto de óleos vegetaes seleccionados,
o sabonete Gessy é a protecção ideal para a
pelle. Sua espuma emolliente iníiltra-se na epi-
derme. desobstrue os poros, toma a cutis macia e
assetinada. Use Gessy systematicamente: con-
servará, assim, todo o esplendor da Mocidadel

GESSY CONSERVA JOVEM A CUTIS

Mossa alimentação
A AVEIA

Entre todos os cereaes,
a aveia tem agora um lugar
á parte em nossa alimen-
tação. Desconhecidas du-
rante muitos annos as
suas grandes qualidades
alimenticias, não era usada
por nós.

E' a aveia um esplen-
dido alimento para as cre-
ancas e adolescentes, sobre-
tudo quando é só esmagado
o seu grão. Pôde ser dada
ás creancinhas, bem cozicjj.
e passada na peneira, ou
em mingau feito com a
sua farinha.

Attribuem em grande
parte á aveia a robustez
e alta estatura dos Esco-
cezes. por entrar ella em

grande papte na sua ali-
mentação, podendo-se mes-
mo dizer que forma a sua
base, como também tem
papel preponderante na
alimentação do inglez em
geral.

E' empregada a aveia
para engrossar as sopas, na
confecção de cremes, bis-
coutos, bolos, etc.

Deveria ser muito mais
empregada ainda do que é
na alimentação da creança.
Cozida no leite ou juntando-
lhe o leite depois de cozido
o grão esmagado, é o ali-
mento por excellencia para
os que estão na idade de
grande desenvolvimento,
assim como para os spor-
ti vos que despendem grande
esforço muscular.

ASSADURAS, BROTOEJAS E TODAS AS MOLES-
TIAS DA PELLE CURAM-SE PROMPTAMENTE
COM 0 MILAGROSO PÓ PELOTENSE.

VENDE-SE NAS PHARMACIAS.

MENU DE JANTAR

SOPA DE AVEIA

FILET.IS DE LINGUADO COM

PALMITO E ARROZ

RIM DE CARNEIRO

PIRÃO DE _ BATATAS

FRANGO ASSADO

SALADA DE LEGUMES

COMPOTA DE PECEGO

BOLO DE AVEIA

SOPA DE AVEIA

Faz-se um caldo bem
temperado com os miúdos,
pés e pescoço do frango,
juntando duas cenouras,
meio aipo e um bouquel de
cheiros. Põe-se para cozi-
nhar á parte, em água,
aveia (grão esmagado).
Côa-se o caldo e junta-se
a aveia cozida passada por
uma peneira, um pouco
de leite e de manteiga.

FILETES DE
LINGUADO COM

PALMITO

Os jileles depois de lim-
pos são cozidos rapidamente
numa frigideira, em água
e vinho branco, e deixa-se

...

f,.V.
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Modi

infant*

1 — Vestido de toile de sed;.* azul claro, cortado en
jorme; uma tira do tecido rod ;ia a golla e cruza na
frente. Manguinhas Iralão. 2 — Vestido de Tnho rosa
com bolas bordarlas, azues. . 3 — Vestido rle tricoline
de seda, fundo branco com xadrezes azues. Manguinhas
boujjantes e saia e/i jorme, guarnecida com franzidos nos

pannos da frente.
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Para a Sua

lnttwa
• _f amadas espe-

n* germes no-

fe;í'

esfriar dentro da vasilha.
Engrossa-se com maisena
e tempera-se com manteiga
meio copo ou um copo
de leite, conforme a quan-
tidade de jileles de peixe:
deve ficar de boa espessura;
fora do fogo juntam-se uma
ou^duas gemmas, deixa-se
esfriar. Pica-se muito miúdo
palmitos cozidos (bem ten-
ros), põe-se numa frigideira
um pouco de manteiga,
junta-se um pouco de
cebola ralada e depois o
palmito picado; mistura-se
cm seguida uma eolheri-
nha^de salsa muito bem
picada. Osjiletess&o toma-
dos um a um, passados
primeiro na massa do pai
mito, depois no molho
espesso e em seguida na
farinha de rosca; são fritos
em manteiga ou em azeite

fervendo rapidamente, só
para tomar côr.

Enfeita-se o prato dos
Jileles com arroz em volta,
e bouquets de salsa frita.

SATISFAZ
FORTIFICA

^_l__.
^m\^ **_.*|^H
^K>ti______j__.I___fi___

SKMFRE IMITADA
NUNCA IGUALADA

Vestido de crepe preto
saia formando lorselet.
sados na frente da_ blu'
da saia. Bolces brilbani'

:.„--.
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A Moda para os Meninos

pX* \ __ \ ^49b» 
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Roupa de linho ou zêpliir branco'' com xadrez verde'; botões e cinto no tom verdeCalção de crépon ou linho vermelho ; blusa sem mangas de tricot de lã vermelha, camisa"
de hnho branco. 3 — Maillot listado de branco e azul ; calça dele linho grosso azul.

RIM DE CARNEIRO
Limpa-se bem de todas

as pelles c fibras alguns
rins dc carneiro; divide-se
cada um em dois pedaços.
Põe-se numa panella um
pouco de manteiga e cebola
ralada, junta-se em seguida
os pedaços de rim, tem-
pera-se e, assim que tiver
tomado cor, junta-se um
pouco de caldo de carne
(ou molho). Desfaz-se
numa equena quantidade

de leite um pouco de mai-
sena ou farinha de trigo
para engrossar o molho,
tempera-se fora do fogo
com um pouco de sueco
de limão e salsa picada.

Fritam-se torradas de
pão para collocar em volta
do rim ensopado.

SALADA DE LEGUMES

Põe-se para cozinhar em
vasilhas separadas algumas
batatas, uma couve-flor

pequena, um aipo e põe-se
para assar no forno duas
ou tres beterrabas. Põe-se
para cozinhar uns 3 ovos.

Separam-se as claras e
amassa-se dentro de uma
tigella as gemmas; vae se
mexendo com uma colher
e incorporando pouco a

• • • do fox, na claridade
feérica, elle viu que sua
dama tinha a pelle

alva, fresca, macia . . .
percebeu e, no intimo, sorriu, agrade-

, 
esses dons, a felicidade de ser bella, a
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Costume"" de lã ou crepe.
golia e frevers puarnecidos

cora astrakan .

pouco um meio copo de
azeite pouco mais ou me-
nos; tempera-se com uma

pitada de mostarda, com

pedacinhos dc pepinos de
conserva e uma pitada de

pimenta.
Os legumes são cortados

em pedaços e temperados
com um pouco de azeite.
vinagre e sal; põe-se na
saladeira, cobre-se com o
molho das gemmas, penei-
ra-se por cima as claras
picadas. Põe-se no centro
um bouquet de couve-flor
e em volta rodellas de
tomates

BOLO DE AVEIA

Desfaz-se num copo'de
leite 20 grs. de fermento
de cerveja, iunta-se depois

ao leite 100 grs. de assucar.
amassa-se com esse leite
1 kilo de farinha de aveia
peneirada, junta-se cm se-
guida 750 grs. de manteiga
batida e 6 ovos muito_bem
batidos.

Unta-se uma fôrma com
manteiga, despeja-se den-
(ro a mistura e cobre-se
para crescer. Vae assar em
seguida no forno.

Quando o bolo é para o
jantar deve ser feito de
manhã cedo; para o almoço,
de véspera.

Pátria!

A pátria é a mãe com-
mum, a unidade na qual
se compenetram e con-
fundem todas as invidua-
lidades isoladas, o nome
sagrado e expressivo da
fusão voluntária de todos
os interesses em um só
interesse, de todas as
vidas cm uma só vida
perpetuadamente d u r a-
vel.

Lamentais

Dr. Paulo de Miranda
Ml D Cy-D :\TISTA

Simisite maxilar de origem dentaria. Iníeções focáes, etc.
Raios X. Diatermia, Infra-vermelho. Ionisaçâo etc.

Rua Republica do Peru 9S - 7.° andar — Sala 76
(Edificio Kanitz). Fone 22-9598

Consultas : 2.as. A as e 6.as de 10 ás 12 e 14 ás 18 horas.
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LORETTA YOUNG.
9 ew/re /(9 estreitas adoptam:
que
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juventude está ná v^^f^N]
l pelle. E eu me apego y^SjfS^ /^â/

| á minha mocidade / ('r^ 'W/S A
I usando, diariamente, vN^ 'ÇjFA

Curiosidades

Na Inglaterra, alem das
Manas, são encontradas
entre as suas mulheres il-
lustres:

Bcrtha Kinsky, baro-
nesa cie Suttner, produziu
trabalhos de valor literário

e escreveu muitos roman-

ces; Francisca Burney, ma-

da me d' Arblay, escriptora
apreciada, autora de no-
vellas, da qual deram em

publicação póstuma as suas
'Cartas c Diários"; Isabel

Barret Browníng, miss
Barre/, poetisa muito ori-

ginal, conquistou fama

com o "Prometheu sub-

jugado", 
"Romance de

Margarida", "Ensaios obre
o espirito", sonetos por-
tugueses e outros traba-
lhos; Sara!. Siddons, actriz
notável na tragédia, inspi-

rou de tal modo a Theo-

philo Gainsborough que
entre os retratos da Na-

¦Mi UMA EXPERIÊNCIA CUSTA 3%000 APENAS ¦_-M_-__a___BH_M_i

lional-dallery de Londres
é citado o de JIrs. Siddons
como obra prima do grande
pintor seu patrício; Car-
lota M Yonge, escriptora
notável, publicou o ro-
mance celebre "0 Her-
deiro de Redclvffe" e
também ainda "Cadeia de
Margarida" e "Livro de
acções de ouro"; Carlota
Bronte ou Currer Bete, seu

pseudon ymo, escriptora,
romancista. poetisa. pu-
blicou com grande suecesso
"Joanna Eyre"; Ellen Ter-
ry, artista de muito me-
rito. muito talento, dicção
impeccavel, expressiva, de-

licada. appàreceu em scena
com oito annos de idade,
sendo considerada depois
a primeira actriz de In-

glaierra entre as contem-

poraneas; loanna Austen,

_^______tt___5lk

'mmr ''-
¦~9k t____| mw^^

áúWÊL __ ^ B|v
_^_______^___B^^fl_________________k ' _____P____.

I ¦

«_«__M—___¦—__¦_—_—————^—*• ____¦

Ensemble — saia e manteau de tecido com listas em relevo,

marrou. Collete de diap marrou e blusa com xadrezes

amarcllo, beige e marron.

magnífica romancista, es-
creveu "Orgulho e Pre-
conceito", "0 

parque de
Mansfield" e outras obras

que, por falta de reclamo,

so tiveram a aceitação

merecida annos após a sua
morte; Anna Radcliffe,
romancista londrina, ima-

ginou nos romances scenas
terríveis; Luisa de Ia Ra-
mée, com o pseudonymo
Ouida, escriptora ingleza
de origem franceza, novel-
lista, publicou 

"Sob duas
Bandeiras", "Numa cidade
de Inverno", "Dois taman-

quinhos", etc; Daisy Ash-
Ford, escriptora primorosa,
de excepcional precocidade,
aos nove annos escreveu

a sua obra prima 
"The I

Jonny Visitor", pre!..nado f

com requintado carinho por fl
.///•. Barrie; Annie Iv-sant, t

14?:
escriptora genial, fe mula, J7

vigorosa, co-autor., dos, '.
"Frutos da Philos' liia'7

foi um dos vultos d< mais

destaque do seu século;. m
Catharina Mansfield sen-

ptora moderna, au< a de
"Doirs House", "< irden

Party", tem no ser 'Dia-

rio" uma obra prim 'heia
depsychológía encani lora,

r*bem assim nas sua W"-

tas", interessantes i vi-

veza do seu espirit pelo I

cstylo vigoroso, lural 1
etc. etc.. I

DLU
A C U T I S tio
formosa desperta
admiração e at-
tra e de enas de
oi ares que pro-
curam conhecer o
segredo de pelle
tio assetinada.
Entretanto, este e
centenas de ros-
tos tio lindos de-
vem o avelludado

ace ao a-nosoda '•

W 9*B
____r s& - fl El
_r ¦¦& ' ¦'fl

m^È WsmmmmJES•' 
* 'fl_ mm^'

_____r -;»(______'7' J_______r'

__^ -imtÊ mfi_______Jf^í K¦____^rfl_l ______?Hif^H i
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PÓ DE ARROZ Reny EX ?A

que está distribuindo

desde 11000 até 1:000'.

Perfume delicioso. Pe i!a

adherencia e suavid

Experimente-o, ten*«n°0

assim também a sua so

m
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eMIfaí maL MfMidfetu
O bordado executado com

,ti,irncce tle maneira

,;i:iia interessante o te-

ido dos vestidos, dos

,i;.-os. blusas ou vestidos

m
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de creanças. São escolhidos
de preferencia os desenhos
pequenos, uma flôrziriha,
um pequeno bòuquet ou
um laço, como o nosso
modelo;

Os tecidos nos tons escu-
ros prestam-se melhor para
este gênero de guarnição,
as lãs empregadas devem
ser nos tons vivos ou
claros.

Póde-se empregar o galão
de 'albène para o bor-
dado.

POR SI SO'!!
Sem tratamento

o

j

tle
eslido de crepe pre o; n frente da Musa bordada com lã azul turquesa. A fivelln de. cinto de camurça preta, deste mesmo tom de «sul• " preta, .o bordado feito cpni galão de albène branco, a frente cia blusa guarnecida com franzidos e botões de strass. As mangas raglan'«-•pc ou Jersey marron, o bordado executado só na blusa com lã vermelho c-ral. Camiseta de setim branco. 4 - Costume de

feito com lã roxa, a blusa de crepe de albène roxo,

•— Vestido de.
3 — Saia e

preta, o bordado do

jersey
blusa

casaco

nenhum!

OLEO DE
VIOLETAS

de Aí me. GRAÇA
LIMPA,

AMACIA,
RENOVA A PELLE

EM QUALQUER
EDADE!!

Não disfarça os de-
feitos da cutis:

Cu ?!!ra-osléé
Não acceite o vidro quenão tenha nos rótulos qnome de Mme. Graça,

sua creadora.
INSTITUTO

PHISIOPLASTICO
Sete Setembro, 86. Sob.

e casas de 1.» ordem

Pensamentos

Feliz o principe cujos vassallos temem
Por elle e não o temem.

PlTTACO

CBIM80 AO ATRAVESSAR RUAS!
Mestres confiam demasiadamente

"" dos motoristas. Estes, entretanto,
pre podem manobrar o carro,

'' tl-odo transeunte que se obstina
cm n-S'!
tem a?.-
atrai
atrav< •-.
0 res.
ou,
vehicuio

dar passagem. Além destes exis-
os pedestres descuidados, que

II as ruas como se estivessem
do o próprio quarto de dormir.

t(io é serem apanhados pelas rodas
menos, pelos para-lamas dos

s'die á rua precisa aprender alocoin  --se, nao embaraçando o transito

JC? "s'10,ul° 
a atropelamentos. Seuio 

Por perdas de phosphato ou
!lrc de insomnias, convém pro-

2ri 
um medico para tratar-se. Dentre

nres medicamentos indicados nestes

Ao"í r6 
° ^0n0f0sfan' da Casa Bayer.

duas ou três injecções os pa-

mais SC 
ren°Vados« retemperados.

s 
' 'S "* conseguindo andar na ruaatropelar nem ser atropelados

__B^Bí^^^fe3H^__i
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E tão fácil enganar-se a si mesmo sem
se perceber, como é difficil enganar-se aos
outros sem que elles percebam.

E' preciso fazer-se amado, porque os
homens são condescendentes somente com
aquelles de quem gostam.

ADORNE'AS PERNAS PRIMOROSAS
COM AS MEIAS ESPOXJOSÀS

Vestidinho de organdi rosa pallido; n pala bordada
com [infia lavavel D. Al. C. azul myosotis. Os dese-
nhos muito singelos, que se unem uns aos [outros, süo
bordados com o p mto de festãn. A saia. bastante fran-
7Íila, (em uma larga bainha. Os franzidos dn cintura
como os das mansuitinas sãn mnnfiilos por dupla ordem de pontos cordonnct. executados com

n línhn a?ul

_feá£Í
____F# í _¦¦_
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FORTES

ADUCREHTES
COMO A PRÓPRIA PELLE
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A Exposição Internacional de Paris em 195'
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Maquettc de cotijuneto da Exposição.

\ ão adiantados os trabalhos para geiros adheriram Pode-se pois garantir
Exposição Internacional que deve reali- que a Exposição de 1957 terá um grande
zar-se em Paris em Maio do anno que vem. succsss0| para 0 graiuje proveito não
E' para desejar por todos os motivos que •somente das artes e das technicas mas
se realize com toda a pompa este certame,
que sejam afastadas as nuvens negras

também da esthetica e m aeral e cio com-
mera o em todos os domínios.

que cobrem o céo da França. Porque,
se as luetas entre nacionalistas francezes 0 fito dessa Exposição é apresentar
e communistas não tiveram cessado com uma svnthese do progresso moderno em

II - fl IliiOBfllflfl W^E^^mfl 1 lll PI --«Ai^m ¦
L II PPjfl fl II
B II aT -i.™ Bílll ti II

Ifl fl fl _&___ fl :fl
~* '^fl Wmfvy' ¦ aflfl Bjfl
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¦Bflfr- ^ #^____P__l __fl^__l ___L I
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BK~ flj fl^^fll BT flfl
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Experiências para as lestas da luz e do som.

a completa derrota dos últimos, diffi- todos os ramos do pensamento e da scien-
cilmente se realizará esta exposição: qual cja contemporâneos.
o turista que se arriscará a ser morto \ i? • ~ ~ ,-r •^ exposição propoe-se, com cl feito, or-num desses encontros dos dois partidos, ¦ r, .... ganizar em diversos grupos — cm numero
que se dao quasi que diariamente nas ruas i , - , , ,i n . ,. "e quatorze — uma espécie de balanço dade Paris .' . ... „ .. .7"civilização moderna", yuer dizer que sua

Mas é de esperar que se realize com toda envergadura será enorme e que transbor-
magnificência a Exposição Internacional dará da moldura de outras exposições: a
das Artes e tias Technicas applicadas das Artes Decorativas de 1925, a Colonial
vida moderna. Já quarenta paizes extran- de 1931 --citando somente as mais recen-

•s»

Em dois meses com as

PILULES ORIENTALES
PARA SENHORAS E MOCINHAS

Sempre bemfazejas para a saúde

0%,a* ^igir o frasco de origem sobre o qualdevem figurar o nome e o endereço de
J. RATIÊ. PHARMACEUTICO

,,*> 45> Rue de 1'Echiquier — PARIS .¦ v

„A Venda em todas as ZPharmacias.

i>

AGENTE GERAL PARA O BRASIL i J. PACHECO
23, Ruo SÕo-Pedro ¦ Como Postol 2562 ¦ RIO DE JANEiPO

IApd' D N S P iob o N' 87 em 26-ÍI9I7)
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', Vestido c!c fustüo azul céo, gúarneculo com vivos pretos. Cinto ;!c verniz preto. U
tido c casaco cie shantung beiie claro, revers de lenço, verde e branco^ o casaco guarneci^viezes verdes. ?> — Vestido de linho grosso ( teeido Rodier) cinzento claro,

botões o cinto azul vivo.

Ves-
'O M

tes — cujo poder attractivo e influencia expressão do pensamento. 0 grupo II
esthetica foram no entanto consideráveis, òecupar-se-ha dás questõesisociaes. 0 grupo
Para convencer-se da grandeza da Exposição 111 será o da formação artística e te< hnica.
de 1957, hasta lançar um olhar de conjunto 0 grupo IV tratará da diffusão intellcctual,
sobre a própria classificação de seus gru- Os grupos V—VI— VII serão respectiva-
pos, os quaes reúnem todos os ramos da mente os do urbanismo,das artes graphicas
actividade humana. Verifiquem. 0 grupo e plásticas, c da architectura. Os grupos

1 comprehenderá tudo que diz respeito a

MM»»!»]*!
DE /ENHORA/ E VERRUCA/
ELIMINAÇÃO GARANTIDA

íjuUhezmeytíbli
SAO PAULO AV. BRIC. LUIZ ANTÔNIO 306
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Vestido para n lar.le. de crepe marotain
prelo, abotoa se o corpo na frente por meiode colchetes de strass sobre uma tira deiaiyé ite prata.

Me-?p3ÊBtE

O TILinTAR DC
T€L6PHOn
P fi R € C 6 C
RIBOÍT1BAR D
UÍTlfi TROVOfiD-
fl tempestade existe, o
facto, na rede eléctri<
dos seus nervos excitade
Trate de controlal-os co
fldalina, o calmante d
acção suave e inoííensiv

€m tuboi de 10 comprimido) dí 0,5 S

Mova embalagem

de 6 comprimidoi

de 0,25 gr».
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Saia <!-.• Infcla "n"u"coni u^f!:;::T- ]rlr ^hr{\ncns-- ° c,,r"ü tUí -°«m *«*»• e'~-i°com um laço <1>> tecido d.a saia.

ao livro
0 grupo

X serão dedicados á decoração
eaosofficiosdearte• 0 grupo X é dedicado

0 gnrpo XI será o da moda.
XII occupar-se-ha do turismo.°S-I- XII1 dos divertimentos. Ouanto

?0f«poXlV, apresentará esta soberanamoder»«: « publicidade;

,|)ara a's ™™? leitoras damos as discri-
W.Ç8wn,uia detalhadas do grupo XI -0 da moda.

Esse wipo comprehende T '
"umeracbe ,1-, .. • .ua seguinte maneira.

18CCA AMARGA!
uV;üA BRANCA!'

EST°V«0 ESTRAGADO! ii

Classe 55 — Joalharia e relojoaria fina.
Classe 56 — Costura.
Classe 56 —- bis -- Alta moda masculina

e camisaria de luxo,
Classe 57 — Pelles.
Classe 58 Chapéos, Jóias de fantasia.

Mores, Plumas, frivolidades, penteados e
accessorios da moda.

Classe 59 Calçado.
Classe 60 — Roupa de baixo, passama-

classes na ria, botões, guarda-chuvas, guarda-soes
e bengalas.

Classe 61 -Tecidos.

Classe (>_! Luvas.
Classe 63 — Perfumaria .

^S^Semari^)

DE NOVO
ENCANTO

AO SEU
SORRISO!

E fácil tornar Attractivos os Dentes Escuros e
Embaciados-De-lhes uma Brancura Scintillante!
Um Creme Dental Antiseptico Dá-lhes Rápida-mente Novo Brilho e Brancura Natural.
Si ha cousa que prejudique a bel-leza duma moça, que doutro modoseria bella, são os dentes man-chados.

_ Dê aos seus dentes a limpeza an-tiseptica especial com Kolynos, queos dentistas recommendam porquedestróe instantaneamente os peri-gosos germens causadores dasmanchas, da descoloração e da cá-rie. Use apenas 1 centímetro numa
escova secca-a espuma antisep-

tica do Kolynos limpará logo toda
a superfície dos dentes, e todas as
pequenas cavidades e fendas. Seus
dentes terão novo brilho e bran-
cura admirável. Sentirá a bocea
limpa e fresca.

Adquira hoje um tubo de Kolynos
e veja quão rapidamente seus clen-
tes tarão brilho que tão grandeencanto emprestará ao seu sorriso.
Kolynos é muito econômico.

^WÈ M c RE l^OB^^^}

O Grand-Palais, o Campo de Marte,
o Cours Ia Reine, a esplanada dos Inválidos,
os dois Museus do cães de Toldo encontram
-se englobados no recinto da Exposição que
cobrirá, em grosso, 60 kilometros qua-
drados.

Sem entrar no detalhe das localidades
os diversos expositores,

ponte Debilly até á torre Eiffel. O Gu
Movei nacional, (pie seta sendo destr
constituirá o centro vital. Os div

a rda-
uido,
ersos

AqueV
i ter-se

a° des] ;
Por loií:

[enganado
r mal, e
outro (i;
Por un,.
conheci.!
ácidas,

[cada rei-
tempo i\
tomando,

Vciia d(V,

|Ue lma«inam que é normal
ca amarga e a língua suja

• continuando neste estado
"u'*es, estão completamente

SCL1 estômago funeciona

,,ia"S° '"cvitavel que um ou
1GS Se->a este facto lembrado
"m,ll;1 lenaz. enxaquecas des-

líe então, gaZeS) eruetações
1 e pesadumes depois de

Nest;i occasião, ainda seráremediar a estes mal-estares
ICP°1S da comida uma pe-le Pó ou duas a três fcabletas

<*-1.,.,;;' ¦Ií,sur"da' si «*

Po. elles

que oecuparão
Classe 64 —Industriado vestuário para póde-se desde já dar indicações sobre o

homens, mulheres e creanças. ponto dos centros mais importantes.
Agora veiamos onde será collocada a As secções extrangeiras erguerão seus pa-

Exposição Internacional. vilhões dum lado e doutro do grande eixo
A Exposição terá seu coração no local da Exposição, sobre a margem esquerda

actual do Trocadéro. Mas desenvolverá e sobre a margem direita do Sena, de cada
ais longe: até as Tulhe- lado da ponte de léna

>Orta O centro das Industrias erguer-se-á
sobre a margem esquerda do Sena desde a

antennas muito m
rias e o Louvre. até Grenelle e a
Maillot.

tle Mae, ««suracla. Si estes svmp-
escurados por muito tem-

„VV| 'nc'-am automaticamente em
nica. ^'Te 

C°m ° ternp° torna"se chro"
Mando é' 

' a° COmeÇO. não é nada ; tar-
ve„de.'se 

" ^"^ A ^agneria Bisurada
Us PkarmaciiS 

" ^ ******** "" toda

J3L y^/^SBÍll:h.. -siLa da me !
PARA SUA HYGIENE

INTIMA
PESSARIOS

RENDELLS
Consulte c seu medico W. J. RE N D E L L — LONDRES

^Am *mmWÊ$Ê&***èt ,_Ji-'>'VV.''-'*^'^'c. ¦^^^Sm*m***^Smmmm
-______________l_-^^^^___É_t ^^ ''¦''!''¦ ''"*"**¦ Aafú-^ " '^MH

_________ " "*"'' .iJ-JP"^ * -.1 -.. :%?!?*$£? ¦;'^™Éft

«__H__|S__ ¦ i_^_____________^___________l

Vestido ácercpon azul. golla c l:o!sos gunr-
necidos com tecido branco. Bot.vs hfan-
cos pregado.* com linha do (ora du tecido.
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% Michel dá aos lábios a
frescura das rosas primaveris!
Empresta-lhes a tonalidade vi-
va e palpitante. Torna-os ma-
cios .. . quentes. E' tão adhe-
rente, que uma appücação
permanece um dia inteire.
Experimente hoje mesmo este
baton! Entre as 6 cores es-
colha a que melhor se adap-
tar ao seu typo. E' o baton
mais elegante, natural e per-
manente. Recuse as imita-
ções! Michel legitimo traz o
nome gravado no estojo.
6 CORES ATTRAHENTES:
Blonde — Brunfitte — Scarlet

Vivid — Médium — Cherry

TAMANHOS:
Grande — Médio — Pequeno

Para ter uma cutis encantadora, use
range compacto adherente Michel e.
para o em'e.llezamento dos olhos, o
Cosmético Michel. Não irrilu e não
ê ajjeclado pela humidade.

HPS^j^^Bj

McAeL
Michel Cosmeties Inc. — New York
Distribuidora: Casa Hermanny — Rio

edificios projectados são concebidos dentro
do alinhamento de arvores do cães d' Orsay
e dos jardins que o avizinham.

O centro das Industrias desenvolverá
sua magia num ambiente particularmente
attrahente, claro e perfumado. Não pode-
ria ser melhor escolhido para nelle ser
installado o grüpó (Ia Moda. Este será
collocado numa avenida guarnecida de
fontes, de canteiros floridos, abrigado por
grandes arvores, na altura da ponte Debilly.

0 Centro regional será symetrico ao

E' VERDADE! ig±%
espinhas, as rugas, as manchas e o
suor gordurento. Dernioleite clareia
a pelle, tonifica o derma e dá mo-
cidade e belleza ao rosto.

Dep. PEDRO I, 20

Centro das Industrias, do outro lado da
Torre Eifiel. Apresentará as proyincias
francezas, num scenario vivo, erguendo-S2
sobre o local da antiga estação do Campo
de Marte.

Quanto ao Centro das Colônias, erguer-
sc-ha na ilha dos Cysnês, augmentada
ile tal maneira que não poderá ser rccònhc-
cida.

Naturalmente não é isso toda a Exposi-

ção das Artes e das Technicas Compre-
hende também um grupo ^cientifico e
industrial sobre as margens do Sena e
sobre o Cours Ia Reine; um grupo de
distrações populares sobre a esplanada dos
Inválidos, um grupo de Operários e da
Agricultura na porta Maillot, . outros e
outros ainda, sem contar naturalmente nem
com as manifestações qus terão lugar no
Palácio tia Descoberta e no Grand-Palais,
nem as festas tle toda natureza que, sob
o signo ila Exposição, se desenvolverão
em Paris durante seis mezes.

A Exposição de 1937, como as outras,
deixará depois de terminada um teste-
munho tangivel dos esforços nella emprega-
dos.

A Exposição de 1878 legou o Trocadérc;
a de 1889 a Torre Eiffel; a de 1900 o Gran-
de e o Pequeno Palácio; a de 1931 o Palácio
da França de ultra mar. A Exposição de 1957
deixará primeiro o novo Trocadéro. que,
:em fallar da^sua immensa sala de theatro,
abrigará em seguida os museus de ethno-

graphia, de marinho e de esculptura
comparada, em seguida os dois museus de
arte moderna, erguidos sobre o cães de
ToUio, que gruparão algumas collecções
contemporâneas do Luxemburgo e do
Petit-Palais.

Legará também a ponte de léna reno-
vada e um immenso tutinel para automo-
veis cortando em subterrâneo o próprio
eixo da ponte.

Deixará pois completamente transfor-
mada, embelleznda, toda aquella parte
de Paris, magnificamente collocada, mas
até agora medonha, do lado de Grenelle,

para as docas da estação de carvão.

Os passeios, as plantações, as fontes,
os jardins espalhados por toda parte
serão conservados para dar á capital da
França todo o seu encanto. Realizar uma
"atmosphera", um "clima" 

que sejam
verdadeiramente os de Paris — do Paris
moderno, do Paris de amanhã — tal é o
fito dos estudos constantes que têm feito
os technicos tia Exposição.

Um exemplo? A luz.
Até agora, Paris sempre tratou a luz

duma maneira particular. Não a considerava
como um simples elemento physico, mas
como uma espécie de factor moral. Queria
que a luz da "Cidade" tivesse um papel

¦bbb •b6Í__* ¦*^': rv'.''v*^fl^a' ''&Z-^*1j^-^?c^_ÉJH_
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Avanço das obras em Agosto de 1936. No primeiro plano, o lugar' destinado ás secções exlnm-

gjiras. No fundo o Trocadéro, tendo á? direita a ala das questões sociaes c á esquerda
a ala da expressão do pensamento.

Senhoras I
Para corrigir a falia, a

ascasses ou atraso do
parlado a suas pertuba-
«óe* mensaes:

\

àVENAOOlJlS
CÁPSULAS

psycliologico, fosse geradora de opti-
mismo.

Paris fará ainda muito melhor em 1937.
A luz cantará. Os próprios projectos em via
de realização dispõem no seu argumento

que 
"os effeitos luminosos serão compostos

numa symphonia immensa sustentada e
exaltada pela musica"!

Pela primeira vez no mundo, yer-se-á
um thema essencialmente irreal desen-
volver-se de um modo sensível. A luz,
o som e a água estreitamente ligados
interpretarão danças e slcetches imma-

teriaes taes como "Mil e uma
Burlescos, Fantásticos, Myslicos,
(il. O Sena tomar-se-ha uma o

luminosa. A um chamado musii
calmo espelho d'agua animar-se-.i
repuxos, esguichos subirão para
prolongar-se-ão por neblinas,
em mil cores ; depois apagar-se
hirao para recomeçar novani.
fantasmagoria ao rvthmo das i

noras.
Tudo isso com effeito represe

maravilhoas technica, mas tanil
espécie de symbolo de alta e
dade. Recuando os limites do
do possivel, do sensível, o bom

primeiro e antes de tudo sua
destino. Parece bem ser este
exacto da Exposição das Artes
clinicas, a qual formula um magn
de fé quando convida o Mundo a

gar, no próximo anno, sob o d
do progresso, do gênio humano
dariedade internacional!

Soites,
Injiin-

•chestra

oi, seu

fontes,
o céo,

rilharàò
ío, ca-

¦ sua

Ias so-

i uma
n uma

•rituali-

heciilO)
afirma

no seu
itracter
ms Te-

: o neto
miiuiii-

- sign->
n sou-
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Guarnição, para líni vestido de velludo preto,
de tafetá branco pesppnfadp com fio de prata.
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LiA mmiTA

UM CORADO NATURAL

¦\ venda rias boas ptr-
{umurias do 1'áit,

0 Rouge Damosel é um va
lioso complemento da bel
leza feminina.
Aviva suavemente o óorade
das faces, emprestando a;
semblante attractivos dunv
jovialidade sem par.
Finissima creação da Per
fumaria ATKINSONS.

wÉÊÊMiim
i^S^

ATKINSONS
Fornecedores da

Casa Ural linha mira
LU.XbllES — UIO

Jf ^ÊLW Rou^e /JUomosev
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GUARNSÇÃO BORDADA PARA ENFEITAR
CENTROS DE MESA

By ¦¦ v~*^/5V i.sA-É^fl> i
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Piores muito decorati-
vas, executadas com a li-
uha grossa Floralia C. B.,
guarnecem duma maneira
muito interessante os cen-
tros de mesa ; podendo
ser aproveitados esses dese-
nhos para toalhas, ai mo-

idas e cortinas.
' 2 mostram

a maneira de executar este
>ordado, o fio grosso sendo

mantido por um fio fino
do mesmo tom.

0 primeiro trabalho é
executado em linho verde
claro. {As flores das guir

meias são executadas com

nina grossa, vermelho

carmim ; hastes e folhas

com linha verde folha.
Os pontos de nó com
nha vermelho coral. As
cercaduras com a linha

0 segundo trabalho é um
centro dc mesa quadrado
de linho branco, o bordado
feito com linha de três
tons de azul,

0 terceiro trabalho é um
centro de mesa oval, em
linho azul claro; as flores
sào executadas com linha

amarella umas, e outras

cor de laranja, hastes e
tolhas com linha verde, os

traços com linha preta,
assim como o ponto de

les tão

GftftllDt TQTllCOl
fifèeskxurador

.¦y_Jfl• orcas '*"
PhypJçfis c Mentacs

0 ' nho quanto m,
Pelo contrario, a nossa
vae esfriando.

:iis envelhece mais calor ganha ;
natureza quanto mais vive mais
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Crmtradicções
dos provérbios

No seu Diccionario das
locuções, Grandjean chama
a attenção sobre os pro-
verbios cpie têm o seu
contrario.

[3á os seguintes exem-
pios :

Coisa promettida, coisa
devida Prometter e
manter são duas coisas.

Não se deve caçar dois
coelhos ao mesmo tempo
E preciso ter duas cordas
no seu arco.

Não se deve deixar para
amanhã os negócios impor-
tantes — A noite é boa
conselheira.

0 aborrecimento nasceu

um dia da uniformidade —

Este pensamento, que foi
transformado em provérbio
e attribuido a La Fontaine,
a Plorían, a Lessing, na
realidade no entanto é elle
de Antoine Mondar de La
Motte, mais conhecido pelo

mÊ$i -í$mA m iBmWÁ -Ssifl. ¦Ifp -fllfl B -:
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Poiletle para a noite em pesado crepe verde muito claro,
drapé. Decote desigual, tendo dum lado o tecido cobrindo
completamente o hombro e do outro apenas uma hombreira.

Clips de brilhantes e esmeraldas.
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SALÃO INDIANO
CABELEIREIRO PARA SENHORAS

ESPECIALIDADE I)A CASA
Ondulações permanentes desde 35$
Ultra - record. Tinturas desde 25$;
Mareei desde 5$; Mise-en-plis des-
de 3$; Cortes õ$; Depiíação de so-
brancelhas, 4$; Penteados, 7$el0$;
Lavagem de cabeça, 4$; Manicure,4$.

CORRÊA & RO CHA
RUA URUGUAYANA, 37 - 1.» andar

TEL. 22 - 2743

nome de Lamotte-Houdar

(1672-1731). Teve elle sua
hora de celebridade, quando
garantiu que a poesia atra-
palhava, pela cadência e
pela rima. o pensamento
e a razão, de maneira

que aquelle que escrevia
versos nunca dizia tudo
o que podia ou deveria
dizer. Este paradoxo pro-
vocou uma polemica muito
interessante entre elle e
mme. Dacier.
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Mobiliários Tapeçarias Decorações
origínaes, elegantes e garantidos
sempre pelos menores preços

fons As mangas-rV/í.i/w.r vSo (l{,: ,„, ,.(,-„
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Chandail de tricot de lã, para homem
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frunto |_
rv es quer dal"

Emprega-se para este trabalho a lã
mesclada: branca e azul marinho, bcige e
marron ou verde escuro e claro.

As indicações dadas para a sua execução
são para pessoa de tamanho mediano
Í92 centimetros de volta do busto por
baixo dos braços). E' dc toda vantagem
cortar um molde com as medidas exactas
da pessoa para a qual é destinado o agasa-
lho.

Costas — Começa-se pela parte de baixo

pondo na agulha cie tricot 92 malhas,
trabalha-se no ponto de gaita simples
(1 malha pelo direito, I malha pelo avesso)
ate obter-se 7 centimetros de altura: depois
trabalha-se com o seguinte ponto: 4 malhas

pelo direito e 1 malha pelo avesso, alíernan-
do assim até o fim da carreira; voltar pondo
as malhas pelo direito e as malhas pelo
avesso umas sobre as outras (fig. I).
Continuar a tricotar com este mesmo
ponto até que se obtenha 52 centimetros
medindo desde baixo, augmentando uma
malha de cada lado todas as 10 carrei-

ras. Fechar então 3 malhas dc cada

para as cavas, depois 2 malhas e

malha; continuar cm seguida a direito ale

que se obtenha 50 centimetros medindo des-

de baixo. Fechar 15 malhas do centro para
a golla. Trabalha-se cada lado separada-

mente, Fechar uma malha do lado da golla
até que se obtenha ô4 centimetros de altu-

ra, medindo desde baixo Começar então

as diminuições do hombro, sejam 'o malhas

ao mesmo (empo do lado da cava: as malhas

devem ser fechadas em 5 vezes em seguida

Fazer O outro lado da mesma maneira.

Frente do lado esquerdo Começa-se

também pela parle de baixo pondo na agu-

lha de tricot 55 malhas; trabalhar os 7

centimetros da gaita e depois começar
a trabalhar com o ponto da fig.1 — cia

mesma maneira que as costas, augmentando
na parte debaixo do braço uma malha

todas as 10 carreiras, do outro lado a direito

mas formando casas: a primeira a 9 cen-

timetros, medindo de baixo, fechando-sc
3 malhas a 2 malhas da beirada. Essas 3

malhas são postas novamente na agulha

na carreira seguinte; as outras casas são
feitas com um espaço de I() centimetros
umas das outras. São quatro ao todo.

Quando medir 32 centimetros de altura,
fechar para a cava 4 malhas, depois 2
malhas, e por ultimo 1 malha. Continuar
a direito até que se obtenha 47 centimetros
de altura medindo desde baixo. Fechar
18 malhas do lado da golla, em seguida
I malha todas as carreiras até cpie restem
apenas 25 malhas que são fechadas ó por 5.

/'rente do lado direito — E' feita exacta-
mente da mesma maneira, só supprimindo
as cisas.

dlangas— Começa-se também pela parte
de baixo pondo na agulha de tricot 48
malhas; trabalha-se no ponto dc gaita
simples até que se obtenha 7 centimetros

para o punho, em seguida trabalhar com
o ponto da fig. I —até que se obtenha 53
centimetros de altura, medindo desde baixo,

ado augmentando uma malha todas as 8
carreiras. Cessar os augmentos quandouma

A moda para os meninos

O TEMPO PASSA...
0 tempo passa, modificando hábitos

e costumes. Outrora, ao menor signal de
doenças, preconizava-se logo um purgante.
Purgava-se e sangrava-se a qualquer
propósito. Muita gente soffreu e morreu
por causa desses abusos. Hoje. a medicina
é bem mais razoável. Não se propinam
purgantes senão excepcionalmente

Em relação ao tratamento das perturba-
ções intestinaes communs a situação é
outra. Não mais faltam medicamentos de
effeito seguro e inoffensivo. Assim, nos
casos'de evacuações líquidas, cheias de
muco, obtem-se rápidos resultados com os
comprimidos de Eldoformio da Casa Bayer
que. em pouco tempo, regularizam comple-
tamente as funeções intestinaes tornando
normaes as dejecções.

'APWWl^ j&:.';' ¦ •.• ' A.A A "'t.'A j; .""*, íA**''' **" j^
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Calva de Unho branco com pala: blusa dc flanella escossezi. Cpwo de flunellaazul, calça de flanella branca. sufeufer de tricot de lã de diversosltcms. 3— Calca de linho

flzul marinho, blusa de tricolme listada de branco e vermelho ; gravata e cinto vermelhos

X 1
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Permitta qt
lhe revele

um segredo • •

N ida nc íditnao incida no erro de acreana que o
Creme Evanesccnte Dagelle c um
creme que serve apenas de base para
o pó de arroz c o rouge. Corno tal,
aliás, não tem similar. Verdade c que,
offerecendo-lhe uma base perfeita no
pó dc arroz c conservando por muito
tempo a maquillagem, elle realça os
attractivos da tez. Mas o Creme Eva-
ncsccntc Dagelle faz melhor—protege
das inclemcncias do sol, da chuva c
da poeira a cutis mais delicada, Va-
mos, porém, ao promettido segredo:
o Creme Evanesccnte Dagelle oceulta
c dissimula as pequenas imperfeições
que costumam prejudicar a cutis mais
formosa. Mantenha a pelle sempre fres-
ca e attrahente com o uso diário do
Creme Evanescente Dagelle.
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se obtiver 60 malhas. Fechai
malhas no começo e no fim dc <
ra até que restem spenas 6 in
são fechadas todas de unia so

Fazer a outra manga igual.
Golla — Põe-se na agulha de

malhas; tricota-se o ponto de gai
até cpie se obtenha 19 centímetro
fecha-se a direito, todas as mal!
só vez.

Depois de feitas as costuras
e dos hombros, prega-se a g >:

çando-se e acabando-se a () i
beirada dos dois lados da frent<
dail cruza bastante; os botek
ser pregados no lado direito \
í.botoados pelas casas do lad<
Pregam-se, em seguida os

•

:

guarnição que devem ficar ben
com os outros Uns colchetes
na golla e no cinto do rlnv
mantel-o bem fechado

ntao -

carrei-
.... íine

oi IZÜ

,i m pies

altura;

le uma

lados

come-

as (h

) c/w/i-

, levem

serem

ijuerdo.

es <|j

i linlw

pressão
nara

DENTI/1 A
WALFRIDO LEÂ
Diplomado /><7ri 1'mMTS ;</"'
./,• ll.i-1.1,1,1,/ (Xorte .l»i<>

Praça l" lorinno, .ir» - - i ¦" anua >
Telephone 22 - 5730 Rio d-
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CTUALIDADES DA ESPANHA
O AEROPORTO NACIONAL DE MADRID
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•roporto, situado utilizado para estes fins os principal meio de ataque
municipal de seus aerodromos militares e defesa, são os aerodromos

. destinado para e navaes. Supera elle em naturalmente os mais vi-
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Uma vista geral do CampO de aterrisageni do aeroporto.

aviação civil e do superfície o aerodromo
icreo commercial mi

¦\u \ n t \i- sados pelas bombas drsditar de Uuatro Vientos,
tanto nacional que so tem 76 hectares, e atacantes.
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LIMPAR
TONIFICAR

SUAVISAR

CAMINHO
pata a
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Limpe para clarear. O Venetian Creme de limpeza, pene-
trando profundamente os poros, clareia a pelle, livrando-a
das accumulações de poeira e pó.
Tonifique para dar vida á cutis. O Ardena Tônico para
pelle estimula a circulação, revigora os poros e refresca a
cutis, dando-lhe uma transparência radiante.
Suavise para amaciar. O Ardena Creme Velva suavisa a
pelle irritada, t indispensável ás cutis scecas e enrugadas.

Á/^*

SALON-LOJA

AVENIDA RIO BRANCO 257

Nova York — Londres — Paris

frMmádem,
T E L. 2 2-1414

Roma — Berlim

• Os productos de Elizabeth Arden estão a venda: •
Casa Cirio — Casa Hermanny — Perf. Carneiro — Perf.
Lopes — Casa Bazin. — Perfumaria Ramos Sobrinho.
Em São Paulo: Perfum. Ypiranga — Mappin Stores —
Perf. Lopes —Casa Fachada. — Em Santos: Perf. Moyscs.

i iludires cvolucionnndo sobre o ei
nicão, constrnido no aeroporto

nacional de Mnclric

rente tão transbordante,
um rio rompendo todas as
suas represas e subindo
tão alto que só Deus

Wà0m() mU '"'-cional. Foi o
Blf-imci;-. Toporto desta

|atlllv- istruiclo na Es-
fnha, q„. A então tinha

0 de Cetaíe, que pòsstie
58, elle medindo 164.

A guerra ile agora em-
pregando o aeroplano como

Prova de resistência

Mme. Guilhermina Cunha
M 0 D 1 S T A

CONfECCIONA QUALQUER MODELO COM ARTE, GOSTO E ELEGÂNCIA
Travessa do Mosqueira, 25 — Lapa — Edifício Colonial

Apt.° 108 -- Telephone 22-4707

ffensan-, ;tos
I Escolíj
H
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vossos amigos
¦'i dia viess

•a ser '. inimigos.
Stendhal.

Para os grandes males
sào necessários os grandes
remédios.

A má imprensa é, na
hora presente, uma tor-

ssem

P 3UQ dc coionip

VA$M
britei

Wm
K PCRpumc Finíssimo

í conccnTRODO
J PRODUCTO DAP^umoRiQ mnscoTTc ltdp-rio
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poderá dar os meios de
dominal-a: a razão de ser
duma instituição dé boa
imprensa

Sc H OU O EU ET

solapam as sociedades na
sua base graças aos
progressos incríveis da má
imprensa 6 preciso a
essas sociedades doentes um
contra veneno Este con-

Hoje que oS erros mais traveneno so pôde ser
perniciosos, o fermento d.-s
doutrinas as mais corru-
ptas e as m; us perversas

obtido com a boa imprensa,

MOXS GONINDARD

PELLOS DO ROSTO
Cura garantida sem cicatriz e sem dói .

DR. PIRES
(Com pratica dos Hospitacs de Berlim,

Paris e Vienna).
PRAÇA FLORIANO, 55 - 6.<> andar RIO

Cinelnndia ~ Tel. 22-0425
.\nf.i : O DR. PIRES envia gratuitamente o livro da cura jaran-
tida dos pellos do rosto. p,.r mais grossos ou antigos que sejam.

VSr
O capitão Oswaldo ilc Almeida e uma pose de 'Gafanhoto",

vencedor da Prova de Resistência instituída pela Directorin
de Remonta, realizada em fins de Setembro em Curityba.
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Assad u ra s
Brotoejas
Friei ra s
Suores
dos pés

e
axilas

TALCO
INFANTIL

PRODUCTO
MOURA BRASK

Preceitos Jg^ieng
A CREANÇA HEPATICA

E um caso muito ire-

quente encontrar, em todas
as idades da infância, uni
fígado insuficiente As
numerosas infecções que

a creança soffre * e que,
alias, domina victoriosa-
samente em geral) são
muitas vezes a causa. Mas,
como disse o dr. Bignon
num artigo da Alédecine
dloderne, a grande causa
é o regime alimentar mal
dirigido, sua qualidade e
sua quantidade.

Alguns signaes da fra-
queza hepathica — A côr
da creança é terrosa, ama-
rellada. Xota-se também
freqüentemente uma mu-
dança no gênio: a creança
perde sua animação, torna-
se triste, susceptível, exi-
gente, irritarei, insuppor-
tavel a ella própria e acs
que a rodeiam. Queixa-se
de dores de cabeça que
vão do simples peso come-
çando de manhã, augmen-
tando depois das refeições.
Deve se chamar a atten-
ção também para o cansaço
ao acordar, as perturbações
digestivas.

0 tratamento ?

Deve-se prever, e já
numerosos são os médicos
recommendando a hvgiene
da mãe durante a gravidez.

Na creancinha, tudo está
na alimentação da mãe ou
ama que a amamenta

Na segunda infância,
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1 Vestido de linho ou fustão, corpo eem mangas, « saia alargada por três pregas duplas » _ V.-r I rlinho ou fustão ; monogramma bordado e aPPlic„Jo na frente. Hombreiras abotoacls 3 - vltí 1 dl f r
bieiras; as pontas das costas e da frente são pregadas na saia-calça. Cinto de camurça branca ou tle côr.,-ii i ,• , ,-  " s"- ^""<> ue camurça branca ouloile <le seda, hnlio ou tustau; mangas raglan; saia-calrn (', V.ctM i l

, .'"'"' 
(' > estido.de shantung ou linho, manglas raglanal.otoa-se na frente; saia .orlada en-íornie.

V(

muitos são os medicamentos
agindo sobre o equilibrio
biliar, cjue podem ser em-

pregados; mas ainda mais
importante para o seu tra-
tamento é o cuidadotomado
com a sua alimentação.

A creança que soffre do
ligado não poderá comer
ovos, chocolate, laranjas,

assim como todas as fructas
ácidas e os alimentos fritos
na gordura, somente o
azeite poderá ser emprega-
do para este fim.

Manteau elegante para a
tarde, de velludo de lã, preto,
guarnecido com astrakan.
Essa guarnicão pôde ser
executada em velludo de

fantasia.
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ONDULAÇÃO PERMANENTE
por 35$000 rs.

DURAÇÃO POR UM ANNO
Tintura desde Rs. 20$000.

TODAS AS CORES.
SI o cabello da Senhora está estra-gado da tinta ou Permanente, visitea casa do CABELLEIREIRO JOÃO
EECCO MANOEL DE CARVALHO, 16 SOBR.atras do Theatro Municipal

1 ELEPHONE 22 - 8032

Provérbios

Comprehende primeiro e
lalla depois.

#

Aquelle que ouve e não
comprehende 6 tão surdo
como aquelle que não ouve.

A verdade não tem pés.
mas marcha .

Três coisas estragam o

homem: lallar muito
pouco saber; gastar muito
e pouco ter; contar muito
comsigo e pouco valei

0 mal que sáe da tu;
bocea sobre ti recáe.

ai
Livro fechado

o lettrado.

Cada macac
galho.

Metter-se em
onze varas.

I1
/

iar-
¦m-

Jc

ão laz

usa

0 PERIGO DOS CONTA
Advertência ás Mães de Famili

' ^ 
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i1'0?^"? l"-'rifi;nsissimns, facilmente transn.nu,, . os .nv.s.ve.s a 
çlho mi. Muitas destes micr,

•» I. -o I. -r ° S°.nlh.0' cm superfícies lisas e e.
nue„™,JlJl,UaJS 

ei°Pdc h?in lk,,,i'"-i- Por isso é m»c
i , n' :-mloMI 

,[llh''!ul'1 no cbSo- Masquem pódc
se faz en m'. P^^l-a,, 

de vista. O mais prudente c»t iaz em muitos asylos o h,»i< t-,..u \i: i-na íiüi,-, ,.,„ 1 r ",,sPllaes. Ali se Faz a impe/..
luCs P. 

° ,,e /-'/'f"/- (> desinfe.tante Lyiol
¦ I e r 

' 
s 

,lCa qUC a<> ,,,0S,m' tcn,P° '""Pa e deslroe o,
á 

' 
> 

" «>'«çg«e com „s desinte, .antes ordinários' 
e /, o/ e ,S 

CrTÇM C l,,,s doCntes e™ ^''^-se /,/..„/ em sua casa lorna-se mais econômico pon|u<
e SKT" 

"U;"U,t,/"iC^ di1"1,1'» -" ^ua. Além diss

Z^írt í,u,,u-r" <«« clinicas e hospitacs o u,,
nfSso ènV.r I /'"' 

,1UC S,:,,,f,r'-' d""* vida» Corre,iiui'.il.io . i.em ore se deste inim,' /,,r„/ - i11 uomi. i.ysol — e nao admitta

SÜ

e i
cutis.

Venha

«nselhü
¦agem

¦eis 1""
enro'1"

.•canto*'
perigo*!
lKdil»s?

. r e iuf
.turan»1
•ia u"1'1
;cr.<I>i')í'

/..i/x.''-
.iipre?»

liuiu-

:
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cor
em

Ni meia em estylo moderno

t?.v

teri
lhoi
den
dav

:cto que ho;e estampamos é
klencia em estylo moderno,
vimentos, a qual, construída
ro pittoresco da nossa ei-

•v.rá uma edificação confor-
rtomic?..

(o foi idealizado par;», um

jueno, aproveitado da me-
ra possível. Fachada mo-
'.staníe simples, m;'.s agra-

W

11

I As ias, bem estudadas, offerecem commodidade
MconstíM i das seguintes pecas :já ^

I Pav jnto térreo: varanda, saleta de entrada, sahi de
j'á|it;\r, .rio, W, C. com chuveiro, copa e cozinha.

|Pavii íto superior : hall da escada, Ires bons quartos
|lp:'.nhnrí; eompleto.

\ For, proveitados dois espaços para collocação de
dois p.rn 103 embutidos : um no banheiro e outro no

, -'4 1
quarto.
Wè 0 orça ento, de accordo com o projecto e especifica-
çõfes, fica pelo preço total de cincoenta e seis contos de
réis ( 56 : Ü00$000 ).

Oswaldo de Noronha
1 fín/fen/ieiro-flrc/iítaclo 1
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Pensamentos

A gloria só é um bem
para aquelles que verda-
ueiramente a merecem.

li»' raro ene mirar um

ente humano contente com

sua fortuna. E' ainda
raro encontrar algum des-

contento com a propiia
intelligencia.

Buffjn

0 amor ó um sentimento
tão divino que nos per-
nutto gravar no pensamen-
tn a imagem da eleita do
nosso coração.

BlLAC

Çar'oca 'ifficilmentc

|rugaatac.. jdostrin-
f ann-is T(H,as

»s manhãs .

piiservar ou
eza, e pr -.]
moculade,

passagem
Çgwlariilado

'«npeza d.

gssagem é
simples. (s
flsagem ,
WMagern.
WLsagm ¦

^: é uni
cutis, e%i
Venha vi

«"'sdhaiv
agem

inlher deve
ir a hei-

a sua
lendo á

;i mesma

que |'a/.
tentes. A
smamsr.tc
viciai na
í- ri'»ic de

( rc/ne d?
I itamente

nto para
Iíacidez.
e eu a

íi mas-

li V j

fuga d
lectroU

aa

o sua
"tícerá 

pela
manchas

, I, PPlicaçÕcsI luz 1),* *'. n I T „''"-a bellezaconserva n ,lon,, .. «rolonga

'e coi

também
belleza

se cria Os meios de c >n-
seguil-o c instituem li ije,
indiscutivelmente, um ramo
da sciencia medica.

P- d. /'. A sua
carta prova-me a intelli-
gencia de seu critério e o
seu sons ) pratico

Nào se deixo guiar senão
pela sua experiência. I n-
sisto apenas para que expe-
nmenle meu sabonete Sl/t-
h, te.

O estado delicado da sua
pelle não tolera qualquer
outro sabonete. Considero
o uso do Tônico da Pelle
conveniente no seu caso
Rapidamente notará a ires-
cura da sua cutis lias-
tara empregar uma colher
do tônico para cada litro
de água morna na lavagem
ilo rosto

l.iin/ii Uni apparelho
para operar a electrolvse
ó muito caro A electrolvse
o uma operação dolicadis-
sima, que só pôde ser
praticada por quem tenha
estudos especiaes o uma

li nua experiência . O único
process> radical até hoje
c uiliecido para destruir os
pell >s é a destruição das
rai/.es pela agulha electri-
/.ida : quer dizer pela ele-
ctr.il.vse. S9S Avenida
Atlântica fica em frente
ilo post i õ.

.Ume. 0. Ih.it/1 A
lormosura corporal resulta
da vontade o da inlclligen-
cia. Experimente as mas-
sagens electricas

Ao segundo ponto de
que trata a sua carta res-
pondo : seria um peccado
deixar perder os seus lindos
cabellos por negligencia
A lavagem da cabeça ile
seis cm seis dias com o
Shampoo-Póé indispensável
a hygiene do cabello A
applicação diária do meu
/'(>/)/<¦(> /i 9 destróc rapi-
damente a caspa cessando
a (pietla do seu cabello.

Km logar de se alarmar
com o perigo. procure
defender-se contra elle
Tanto a alma como o

corpo sã ) dons de Deus,
ambos os quaes devemos
enfeitar e cuidar

Ski.ua Potocka

bB^" C^-^

wt2m
UKRTo rítBV^ \ V I1 I MfirAA «O >^V Jk/Nl

C#NSULT#KI#
•ItNTtLt

Toda a correspondência para esta 8cc-
ção deverá ser enviada para o cônsul-

torio do cirurgião dentista Alexandrino Agra, á rua S. José, 84-3.» and.-Telaph. 22 - 6200

Joanna r/rtapjo i Minas
Cieraos1 Depois da re-
moção cie t.nlos os depo-
sitos tartancos, use como

qualquer dentifricio:
Álcool a Sõ° SO.O
Cacto em pó
Benjoim em pó 2,0
Essência de hor-
tela 1.0

/ 'iclor 
7"('¦>¦/e,r I S Paulo I

Diariamente, de 10 a lõ
minutos.

Ladario Coimbra I Rio
(u-aiide do Sul) Pela

d D manhã o á noite, antes de
deitar-se

A tfi'í7c\r Gomes i Rio G
do Sul) Bochechos de
hora em hora com:
Chlorato de po-
tassio 10,0

Laudano de Sv-
denhan | ,o

Ernesto Lisboa Por- Hvdrolato de lou-

i/l/nerinsa Coelho (Mi-
nas Geraes) Deve sub-
melter a região a exame
de raio X

nambuco) r. possível
mas nãi> e provável

ro-ecrejo
Água distillada.

15.0
100.0

A isto RlOS Sta Ca-
tharina) Não procure raes) U
applicar mais de uma \ox. búlgaro, '2

ao dia. para e\ itar a irri-
tação >.\a mucosa

/ /•'<>/)/<•.. Minas Ge-
se o fermento

comprimidos
dissolvidos em meio copo
com água assucarada, meia

hora antes das duas prin-
cipaes refeições.

' tcenlina do . Uonlc • S
Paulo) De 2 em 2 horas
e o sufficiente

A avarro Bichara i S
Paulo) Provavelmente

òecundino Jlascarenhas
(Minas Geraes) Use
como bochecho:
Água de flores de

laranjeira
dlvcorina pura.
Ácido borico. ..
Ácido salicylico..
Chlorato de po-

tassio....
Essência de mvr-

rha...

300.0
0.Õ0

ã ã
1.0

8.0

XV gts.

Ai.KXANUKixo Agra
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_*/r Mark Loddon, jidatpo, niillionario, vice (•__ ._./ custe/Io, com sita esposa e seu jtlho. quando, de
súbito, um toriuü, a Daily Gazette, o accusa de ser um canadense chamado Erank Welmy, que, abusan-
do de uma extraordinária similhança physica com sir Mark, assassinou-o para tomar seu topar. Quem
o denunciou á Daily Gazette? Outro canadense, Beekenham, que esteve durante quatro annos, juti-
lamente com sir Mark c Welmy, prisioneiro, durante a Grande Guerra, num campo de concentração,
na Altemunlia. Diz elle que nos últimos dias da guerra os trez jugiram juntos. Atravessando uma

floresta, perderam-se e Welmy, Jicando a sós com sir Mark, matou-o c roubou seus papeis.
Sir Mark acciona o tornai e estamos assistindo o julgamento.

t

_] br

1 w™E ESSE O INICIO DO DRAMA

CUJA PUBLICAÇÃO TEíM INICIO NO NUMERO DE OUTUBRO DE 1936 DE

X .'¦¦.' HL- "

I _j_

f?_>

Fiel a seu programma., EU SEI T U li U .-,
o publico ao par dos últimos acontecimentos scientificos.

Ao mesmo numero: 

Artigos sobre: AS PRECIOSIDADES DA ARTE RELIGIOSA NA HEPANHA OS GRANDES MESTRES DA PINTURA
PARA ONDE VAI A EUROPA?--AS FAMOSAS ÍNDIAS TEHUANAS OS GUIAS DO MONTE BRANCO OS TORMENTOS
VOLUNTÁRIOS FANTAZIAS DE ARTISTAS PEDESTRES E CHAUFFEURS CONTOS e BIOGRAPHIAS.
A REVELAÇÃO MAGNÍFICA, curioso aventura de um apaixonado que só foi feliz quando ouviu dasua amada a mais t.xrive! das palavras: NÃO! MULHERES FAMOSAS, Emma Lyons, a amadade NELSON UMA HEROINA DO AMOR CONJUGAL, o trágico fim de Mme La Vai et te - OS TREZCHAPÉUS, a ingênua imprudência de uma faceirice O7 GRANDE AMOR DE PERGOLESI. um dolorosoidyllio em Nápoles AMOR AO PROXiMO, e sua grande diferença do Amor, simplesmente amor.

E mais: As ultimas novidades e invenções. - GRAVURAS A CORES.
Conhecimentos ateis. Á nova secção : "VAMOS FALLAR E ESCREVER CERTO?"

/¦_ /tiais 5 ronianees :

A INESPERADA VISITA - ° mai.s intricado problema, que desafia a
íl Al/I.í. Ce.ADIATC argúcia 

do grande detective Hercules Poirot.
U Aliou LO-AKLAIt Lm criminoso fantástico, que previne as victimas antes de assassinar.
0 processo de sir Püark Loddorâ - l^J^T t-n"ysierlo[ un. homem ac"

cusauo cie sei o assassino de si mesmo.

ECO/

_*__r ___ts

Publica: Curiosos documentos sobre Historia, e os mais variados assumptos
NOVIDADES SCIEINTI FICAS, INDUSTRIAES E SPORTIVAS
Aspectos do mundo inteiro, noticias e commentarios de interesse, colhidos em
publicações estrangeiras. Charadas, enigmas e palavras cruzadas.
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